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Lendo o artigo neo- 
pe/egutsmo e o novo .smd/ca- 
/tsmo de Aloizio Mercadante 
Oliva, gostaria de tecer aiguns 
rápidos e poucos comentários 
devido ao tempo e espaço.

Entendemos que a questão 
fundamenta) na !uta que a 
ctasse operária (muitos con
fundem com ctasse trabalha
dora) e seus ahados devem en
frentar na construção de uma 
democracia sociahsta, consti
tui uma questão histórica, que 
é a unidade sindica) versus 

p/ura/idade sindica/.
No passado, os anarquistas, 

no Brasi) mais os anarco- 
sindicahstas, defendiam a p/u- 
ra/idade sindica/, bem como o 
sindicato de minorias, a não 
participação da pohtca, e com 
isto as vitórias conquistadas 
não eram convertidas em /ei. 
Hoje, entendemos que muita 
coisa ainda resta de influência 
anarquista no incipiente e jo
vem movimento operário e po
pular brasileiro.

A  questão da unidade, co
mo tão bem destacou o articu
lista, os trabalhadores (operá
rios e trabalhadores de outros 
setores, como departamento 
pessoal) independentemente 
de ideologias, partidos, inclu
sive burgueses e atrasados, re
ligiões idem partidos, raças, 
crenças etc, devem participar 
de um único sindicato. Isto 
evita que os sindicatos sejam 
correia de transmissão de par
tidos ou partidarizados.

Também achamos que a 
unidade deve ser pela prática 
e também pela /ei, garantida 
pelo Estado (unicidade), e pa
ra isto convertida politicamen
te, legalizada. Pois caso seja 
legalizada a pluralidade sindi
cal, que é o que a O IT  possui 
de negativo, uma mesma cate
goria poderá contar com vá
rios sindicatos partidarizados, 
inclusive o dos patrões, e pa
ra isto muitas empresas já pos
suem os seus grêmios patro
nais, clubes etc.

Na atualidade existem mui
tos poucos anarquistas sérios, 
que refletiram o início do ca
pitalismo (já estamos no fim). 
A  pluralidade sindical é defen
dida atualmente pela social- 
democracia, tendo como líder 
o Partido Social Democrata da 
Alemanha Federal. Devemos

lembrar que Napoleâo já di
zia: "Dividir para reinar".

Henrique Souza Miranda 
Pouso Alegre (M G)

Desejamos possuir em nos
so acervo a conceituada publi
cação 7èmpo e Presença. Pa
ra isso solicitamos a sua cola
boração, no sentido de incluir 
o nome da biblioteca do Cen
tro de Estudos Superiores do 
Estado do Pará na lista de re
messa desse periódico.

Na certeza de uma resposta 
positiva a esta solicitação, 
agradecemos antecipa
damente.

Ana Maria Valente Sanches 
Belém (PA)

Eu venho pedir-lhes o favor 
de me enviarem a sua revista 
mensal e, se possível, alguns 
outros subsídios que vocês pu
blicam e que tanto apoio me

dão. Vocês não podem imagi
nar como é importante receber 
as suas baforadas de ar com
bativo e criador. Tanto falan
do do aspecto eclesial (e ecle
siástico) como político. Creio 
ser-lhes bem difícil imaginar 
como é importante qualquer 
pequena ação para romper o 
isolamento, o bloqueio infor
mativo. Desde há anos que me 
dedico a este serviço. Muitas 
pessoas, depois, lêem aquilo 
que vem conseguindo chegar 
em meu nome. Hoje já está 
sendo bem mais fácil. Aí do 
Brasil, estou recebendo Sem 
Fronfe/ras e os Bo/erms do Ce- 
b/. Eles circulam de mão em 
mão e, como muito cuidado, 
estamos conseguindo não 
perdê-los. De Portugal recebe
mos o L/berfar e a revista Bt- 
b//ca. Claro que tudo isto é 
quase que nada para a enor
midade das necessidades.

José Luzia Gonçalves 
Nampula, Moçambique
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REVOLUÇÕES SOCIALISTAS

O secn/o pae esraoros terrrrrnaobo yd/ 
orarcabo por rna/ro
s/gor/rcar/vos nos b/versos setores ba 
v/ba soera/. /I eorrr/ars/a bo espaqo, a 
anáwsa/tyafào bas cooran/cafdes, o aso 
ba energ/a nac/ear pacr/rca e 
/)c/rcarr;cnte. en/rtn ato tão grarrbe 
nr/trrero be /novafões eor b/versas areas 
oraboa prq/artba e raprbaorente a yãce 
bo ora/rbo.

No carrrpo ba po/rt/ca roraoa-se 
/nprrest/onàve/ a contr/ba/ção ba reor/a 
rrrar.v/sta na /orrrraçào be a/rra nova 
t/sào be rrrrrnbo, ya/rraabo e/eorentos 
tedr/cos be rrrfer/rrerâ 'ao ba rea/rbabe 
corr; a proposta be a or orobe/o po/tt/co 
prre rrrabava rabrea/oreore a base be 
estrrrtrrraçào ba soc/ebabe. 4parecea 
bessa ydrrrra rrrrr consrstenre 
prre.stronarnento ao projeto be 
cap/ta/rsrrro //bera/ prre se ja/gava 
seb/trrentabo e rrrrr novo earrrrrr/ro be 
progresso para os b/versos parses bo 
rrrarrbo. /I proposta bo socra/rstno sarg/a 
eotrto atoa proposta pae trta satr.s/azer 
às asp/rafdes e tteeessrbabes bas vastas 
eaorabas popa/ares, prre perttratreerato 
pobres e or/sera vers, apesar bo 
enr/paec/orento be eertos trae/eos be 
pobet; pae aaoreotavaro grabat/va e 
cont/naaorente saas r/paezas.

Somente eor /V/7, oa Corão .Sovrérrra, 
essa proposta cometo a a toorar ydrora 
eorrereta eoor a rorp/aota^ão bo pr/me/ro 
reg/me soc/a/rsta, baseabo exp/rertaoreote 
oos pr/nerp/os bo nrarx/snro-/en/n/smo. 
Processo br/rcb, eocootraobo obstàca/os, 
cooreteobo exageros e sq/renbo 
opos/cões be orattas oatarezas. 
/orebrataoreote tobas as ydrfas bos 
parses cap/ta/rstas, ecooóorrcas, 
/beo/dg/cas e re/rg/osas, asaobo tobos os 
poberosos meros be pae brspõeor, 
/nc/as/ve os oroberoos meros be 
cooraorcafão soera/, co/ocaraor-se eor 
tota/ opos/fão a esse oovo projeto 
po/rt/co, pae pe/a saa prq/aobrbabe e 
extensão an/versa/ passoa a ser aora 
rea/ anteafa à begemon/a bo s/stema 
cap/ta/rsta. 7àmbem martas rgrejas 
eotraraor rreSse espaeora, eoor 
argaoreotaeão teo/dg/ca pae ja/gava e 
cottbeoava a trova proposta cooro seobo 
capaz be exterorroar o setrtroreoto 
ne/rg/oso e be se coostrtarr eor aoreafa à 
prdprra creoca eor Deas. Afa/tos 
preconce/tos ydraor settbo cr/abos e 
/oragens tregat/vas passaraor a ser 
cons/berabas verbabe/ras. O processo be 
/orp/arrtafào bo socra/rsorq entretanto

ybt se concret/zanbo e o pae e orats 
rorportaote, aorp/roa-se. Cxperroreotoa 
oatros caorrobos, roovoa oa saa 
estrateg/a, paebroa certos espaeoras e 
/rasfroa a/gaoras prq/èc/as.

/Veste aoo cooreorora-se setenta anos 
ba pr/me/ra expertencra soc/a/rsta. E  
certo pae a proposta e arnba orarto 
jovem para ava/rãfão orats prq/anba. Os 
granbes acontecrorentos brstdrrcos não se 
conso/rbaor tota/orente naor perrobo tão 
carto. O srsteora cap/ta/rsta jà  esta 
yãzenbo paatro seca/os. Pobe-se, 
entretanto, verr/rcar pae a proposta 
soc/a/rsta jà  e rea/rbabe /negàve/. A/a/tos 
bos preconce/tos cr/abos, be tão yã/sos e 
artr/rc/ars pae eraor, /oraor 
a/trapassabos. /Is prdpr/as /gre/as 
reava/raraor taorbeor saas at/tabes. 
Coorefaraor a perceber os ora/tos 
aspectos pos/t/vos bo novo srsteora.

/I prdprra metobo/ogra be anà/rse ba 
rea/rbabe, pae o orarx/soro /ntrobaz/a, 
orostroa-se e/rc/ente e paase 
rnb/spensàve/ ao entenb/orento bos 
rnecan/soros bo srsteora cap/ta/rsta e na 
/oro;a/a('ào bas pastora/s. O brã/ogo yd/ 
aorabarecenbo, as tensões ydraor se 
tornanbo e/eorentos pos/t/vos be 
ava/ràfào e be avanpo. /I part/erpa^ão 
e/et/va bas /gre/as e bos cr/stãos nos 
orov/orentos popa/ares pae /ataor por 
jast/qa e /gaa/babe, a saa opfão pe/os 
pobres e opr/or/bos eoor tobas as 
consepàênc/as pae teor traz/bo o 
recon/rec/orento por parte bos governos 
socra/rstas ba /orportãnc/a ba 
prq/anbrbabe bos sent/orentos re//g/osos 
bo povo, ydraor cr/anbo novas 
perspect/vas e orostranbo ronvergenctas 
yecaobas e /negàve/s, pae teor berxabo 
perp/exos e en/arec/bos a/gans grapos 
sectàr/os e estre/tos.

/Veste nãorero be ïerrrpo e Presença 
apresentaoros re//exdes sobre essas sete 
becabas, tanto be pessoas //gabas às 
/grejas cooro às crenc/as soc/a/s, eoor o 
objet/vo be poss/br/rtar a compreensão 
be aor bos s/na/s pae orarcaraor nosso 
feorpo. Certatrrente pae a/gans textos 
trazeor op/n/des br/erentes sobre o 
processo be /orp/anta^ão bo socra/rsoro 
neste perrobo. O /orportante e pae essa 
bata s/gn//rcat/va para a /rrstdrra 
conteorporãnea seja aor oroorento eor 
pae se /nstaare aor bebate yecanbo sobre 
a exper/ênc/a soc/a/rsta, be ydrora pae se 
poss/br/rte os avanços pae a /rrstdrra 
ex/ge pae se/aor babos.
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SoctaHsmo

O SOCtAUSMC

Octavio tanni

esde 1917, o socialismo é um fato 
H  ^ d a  história mundiai. Desde 19!7, 

dezenas de países fizeram a 
revoiução sociaiista e iniciaram a constru
ção de uma sociedade organizada com ba
se na propriedade coletiva, propriamente 
social, dos bens de produção e do produ
to do processo produtivo. Milhões de ha
bitantes de países da Europa, Ásia, Áfri
ca e América Latina inauguraram outra 
época na história da humanidade.

Em 1917, a vitória da Revolução Bolche
vique na Rússia garantiu a criação da 
União das Repúblicas Socialistas Soviéti
cas. Depois, desde 1945, com o término da 
Segunda Guerra Mundial e a vitória das 
nações aliadas contra os regimes nazi- 
fascistas da Alemanha, Itália e Japão, 
criaram-se regimes socialistas na Albânia, 
Hungria, Iugoslávia, Polônia, Romênia e 
Tchecoslováquia. Em  1949, a revolução so
cialista venceu na China. Em 1959, venceu 
em Cuba. Depois no Vietnã, Angola, M o 
çambique, Etiópia e outros países. Em 
1979, os sandinistas tomaram o poder na 
Nicarágua. Em  1987, está em marcha a re
volução socialista na América Central, 
principalmente em El Salvador. E  conti
nuam as lutas populares em outros países, 
em outros continentes.

Ao longo do século 20 tem havido re
voluções populares derrotadas pelas for
ças do capitalismo. Na América Latina, foi 
o que aconteceu em El Salvador (1932), 
Bolívia (1952/64), Guatemala (1944/54), 
República Dominicana (1965), Chile 
(1970/73) e Granada (1979/82). Nesses e 
em outros casos, na América Latina e em 
outros continentes, as forças burguesas 
conseguiram derrotar forças populares. Is
to é, os problemas da emancipação do po
vo continuam a desafiar os movimentos 
sociais e os partidos políticos comprome
tidos com os trabalhadores da cidade e do 
campo.

Mas o que sobressai, na história do sé
culo 20, mais do que qualquer outro fato 
da história social, é a formação de nações 
socialistas. A  despeito das dificuldades in
ternas e externas enfrentadas por essas na
ções, todos são obrigados a reconhecer que

o socialismo é fato irreversível da história 
mundial.

O  socialismo é principalmente uma re
volução social. Rompe com a forma capi
talista de organizar a economia e a socie
dade, o poder e a cultura. No socialismo 
as atividades produtivas organizam-se pri
meiramente de acordo com as necessida
des do trabalhador, daquele que produz a 
riqueza social. A  produção e a distribui
ção do produto organizam-se em confor
midade com as necessidades de alimenta
ção, habitação, transporte, educação e cul
tura do povo. Para que possa ser uma ver
dadeira democracia política, o socialismo 
começa por ser uma verdadeira democra
cia social.

Para isso, no entanto, torna-se necessá
rio superar instituições, hábitos, valores, 

ideais do individualismo e materialismo 
burgueses. Os princípios da propriedade 
privada capitalista, do lucro, do predomí
nio do economicamente mais forte, do mo
nopólio da violência por parte do Estado 
para garantir os privilégios de poucos, tu
do isso são hábitos e ideais que precisam 
ser superados. Os séculos de história bur
guesa não se pagam de um momento pa
ra o outro.

Mas cabe lembrar que mesmo durante 
a história do predomínio da sociedade bur
guesa, são muitas as conquistas populares, 
ainda que parciais. Durante a vigência das 

sociedades burguesas, as lutas populares
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NO MUNDO

sintetizaram atgumas das suas reivindica
ções mais notáveis, de vaior universa), em 
dois famosos temas: "liberdade, igualda
de, fraternidade" e "governo do povo, pa
ra o povo, peto povo".

É  ctaro que a nova organização da so
ciedade nacionat, compreendendo a eco
nomia, a potítica e a cuttura, exige a for
mação de um Estado sociaüsta. Trata-se 
de reunir recursos materiais e humanos, 
ptanejar objetivos e meios, incentivar ati
vidades inexistentes ou pouco desenvotvi- 
das, organizar a defesa da nova nação, em 
face das pressões, hostitidades, sabotagens 
e guerras provocadas petos países imperia- 
tistas. As necessidades da tuta peta forma

ção e consolidação do Estado sociatista 
desviam recursos, prejudicam a realização 
mais pronta de conquistas sociais. Mesmo 
assim, toda nação sociatista realiza pro
gressivamente a democracia social; e ca
minha necessariamente para a democracia 
política.

A  transição para o socialismo é comple
xa, difícil. Trata-se de vencer as limitações 
da sociedade burguesa, aproveitar critica
mente as suas conquistas mais positivas, 
ao mesmo tempo que se cria a nova socie
dade. E  vencer as hostilidades dos países 
imperialistas, que resistem à perda de áreas 
de influência, resistem à gênese de outra 
forma de organização social da vida 
nacional.

A  história dos países socialistas mostra 
que o socialismo é sempre o resultado de 
uma revolução social. Ela pode ser mais 
ou menos drástica, violenta. Pode ser 
abrupta ou demorada. Mas é sempre uma 
revolução social a ruptura que cria as con
dições para a formação do socialismo. 
Trata-se de uma revolução social porque 

transformam-se totalmente as forças que 
passam a organizar o Estado e a socieda
de. Substituem-se as classes burguesas e os 
seus aliados internos e externos pelos ope
rários, camponeses, empregados e outras 
categorias sociais que formam a maioria 
do povo.

Em vários casos, como na China, Viet
nã, Angola, Moçambique, Cuba e Nicará
gua, a revolução socialista é uma revolu
ção social e, também, nacional. Social, 
porque arranca de baixo para cima, elevan
do o trabalhador da cidade e do campo ao 
poder. E  nacional, porque emancipa o país 
da tutela imperialista. Recria a nação, se
gundo as forças sociais populares, da ci
dade e do campo.

É  assim que a nação se forma de acor
do com as inclinações mais profundas dos 
trabalhadores da cidade e do campo, da in
dústria e da agricultura. A  economia, a so
ciedade, a cultura e o poder organizam-se 
conforme as necessidades e os objetivos de 
operários, camponeses, empregados, fun
cionários, estudantes, intelectuais e outros, 
compreendendo sempre os diversos grupos 
étnicos, culturais, regionais, religiosos e 
outros. Em  todos os casos, a revolução so
cialista concretiza uma ampla participação 
de classes e grupos sociais na sociedade na
cional, na construção do Estado nacional. 
Nesse momento é que a nação adquire a 
fisionomia do povo. Nesse momento, co
meça a história novamente. Começa a ser 
realidade o governo do povo, para o povo 
e pelo povo, quando florescem a liberda
de, a igualdade e a fraternidade.

Octavlo tannl, sociólogo, í  professor do Progra
ma de Pós-Graduação em Ciências Sociais da 
PUC/SP. Autor, entre outros trabalhos, de C/a&se 
e Nação e Revo/ução e Cu/fura.
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Marco Aurétio Garcia

Soc!a!!smo

a a  s comemorações neste ano do 70? 
aniversário da Revolução Russa se 
darão sob o impacto da gVasnosf 

e da pensfroíAra. Estas duas palavras, com 
as quais convivemos diariamente na im
prensa mundial, designam respectivamente 
a dimensão política (g7asnot=transpa
rência) e econômica (perístroíÁra = recons
trução) do processo de transformação em 
curso na U R S S  depois da chegada à 
secretaria-geral do Partido Comunista de 
Mikhaíl Gorbatchev. O  considerável des
conhecimento que cerca a sociedade e o 
Estado soviéticos no Ocidente tem alimen
tado toda a sorte de especulações sobre o 
destino das reformas impulsionadas pela 
atual direção do P C U S  não faltando os 
que vêem em certas medidas —  especial
mente de natureza econômica —  uma "ca
pitulação" frente ao capitalismo e, impli
citamente, uma confissão de "fracasso" da 
revolução sete décadas após sua vitória.

Não é necessário insistir sobre a signi
ficação histórica da instauração do poder 
soviético em 1917. A  revolução, desenca

deada em fevereiro daquele ano através de 
levantes populares que abatem o czarismo, 
surpreende às próprias direções dos parti
dos e movimentos que, na clandestinida
de ou no exílio, vinham há anos articulan
do a oposição ao regime. É  conhecido o 
episódio em que Lênin, ao despedir-se dos 
operários da Suiça, onde se encontrava re
fugiado, em fevereiro de 1917, afirma que 
a vitória da revolução seria para seus ne
tos. Meses depois ele estaria à testa do pri
meiro governo revolucionário russo.

Passada a surpresa, no entanto, os re
volucionários se veriam a braços com gi
gantescas dificuldades. A  despeito das 
preocupações anteriores da elite revolucio
nária, especialmente dos bolchevistas, 
eram enormes os problemas resultantes do 
caráter plurinacional do império russo. 
Sabe-se que, apesar da disposição de res
peitar a autonomia das distintas naciona
lidades, a solução adotada em vários ca
sos concretos —  como o da Geórgia — foi 
antes no sentido da "russificação". Até ho
je o contencioso nacional é um dos ele
mentos de tensão no interior da URSS.

«mm

Os problemas maiores se situavam, no 
entanto, no plano econômico. A  Rússia era 
um país basicamente agrário. Apesar do 
acelerado processo de industrialização em 
alguns centros urbanos, o país não havia 
passado por uma revolução industrial co
mo a maioria das nações da Europa Oci
dental. O  processo de modernização de sua 
agricultura, mesmo tendo se acelerado no 
final do século 19, era muito lento. A  ser
vidão havia persistido até quase os anos 
70. A  tudo isso se somavam os efeitos de
vastadores que a guerra havia produzido, 
desarticulando o sistema produtivo, des
truindo as ferrovias, habitações etc. Como 
se não bastasse tudo isto, o novo governo 
sofreria não só um forte bloqueio interna
cional, como tentativas de desestabilização 
através da intervenção militar de mais de 
uma dezena de países, ou do apoio aos 
grupos contra-revolucionários que opera
vam no seu interior.

O  sistema político russo vigente duran
te o czarismo não havia permitido o de
senvolvimento de práticas democráticas 
encontráveis no Ocidente. Não existia um 
parlamento, ou quando esteve aberto, foi 
extremamente limitado. A  censura impe
dia o livre funcionamento de jornais e a 
expressão dos intelecutais, quase sempre 
confinados à clandestinidade ou ao exílio. 
Inexistiam partidos políticos legais. Os sin
dicatos estavam proscritos. Sobre a socie
dade pairava a toda poderosa polícia po
lítica, a Okrana. As correntes liberais eram 
incapazes de impulsionar mesmo a luta 
por pequenas reformas políticas. As expe
riências dos governos provisórios —  entre 
fevereiro e outubro de 1917 —  são revela
doras da incapacidade destes setores de 
atender os mínimos reclamos da popula
ção em termos de demandas sociais ou po
líticas, como era, por exemplo, a questão 
da paz.

O simples esboço deste quadro de difi
culdades econômicas e políticas é suficien
temente indicativo para mostrar os obstá
culos que iriam se colocar no caminho da 
construção de uma sociedade socialista a 
partir de 1917. Se eles não devem servir de 
justificativa para os descaminhos ulterio-7. íên/n proe/ama o poder sov/êf/co tpoitara de M Serov/

setenta anos 
Revo!uçáo Russa
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res da Revolução Russa, tanto no plano 
econômico, social, como político, eles não 
podem ser, no entanto, ocultados na expli
cação da evolução histórica destes setenta 
anos.

A  sorte da revolução parece ter-se joga
do nos anos 20 e início da década seguin
te. Em  primeiro lugar, com o fracasso da 
revolução na Alemanha ou em outro ponto 
do Ocidente, o que agravou o isolamento 
do país dos sovíefs. Em seguida, com o 
processo autofágico de luta interna no Par
tido Comunista após a morte de Lênin, 
permitindo a consolidação do poder ab
soluto de Stálin que levaria o país a uma 
ditadura, e, mais tarde, aos sangrentos 
massacres de 1936-38. Mas a própria in
fluência desmesurada que os conflitos in
ternos ao partido teve no desdobramento 
do curso da revolução já reflete mudan
ças importantes no sistema político vigente 
em 1917. No início dos anos 20 os sovíefs 
praticamente não mais existiam, a plura
lidade de partidos foi abolida, à qual se se
guiria a proibição do direito de tendências 
dentro do próprio partido bolchevista. A  
repressão se desencadeava não somente 
contra os contra-revolucionários, mas atin
gia igualmente setores situados no campo 
da revolução que tinham opiniões distin
tas sobre ela, como se evidenciou na revol
ta do Kronstad.

A  rarefação do quadro político, a ausên
cia de debate, a repressão às vozes contrá
rias às orientações oficiais, fizeram com 
que graves decisões fossem adotadas no 
plano econômico, sem que a sociedade fos
se consultada. A  política de coletivização 
forçada da terra e os planos qüinqüenais 
para viabilizar os grandes projetos indus
triais de Stálin, tiveram um custo social gi
gantesco. Milhões de mortos, deportados, 
períodos de penúria comparáveis aos da re
volução industrial inglesa e, como conse- 
qüência, a construção de um aparelho re
pressivo para manter a "paz interna". As 
vicissitudes que a U R S S  enfrentou com a 
Segunda Guerra Mundial só forneceram 
álibis para o reforçamento das medidas 
centralizadoras de controle burocrático da 
economia e da sociedade.

A  tentativa de abertura posterior à mor
te de Stálin, que tem no 20? Congresso do 
PC U S (em fevereiro de 1956) uma data em
blemática, não produziu os resultados es
perados. Houve por certo uma considerá
vel liberalização da sociedade soviética, 
considerando-se o período stalinista, mas 
com a queda de Kruschev, em 1964, 
iniciou-se uma nova etapa marcada pelo 
enrijecimento do regime, aos quais se so
maram sinais de declínio econômico rela
tivo. A  economia soviética parecia cindi
da em dois setores estanques: um moder
no, vinculado à indústria bélica, necessá

rio para manter o status de grande potên
cia militar da U R SS; e outro, arcaico, so
frendo em alguns casos de um atraso tec
nológico de décadas, emperrado pela in
competência e corrupção dos gerentes e 
pela desídia e desinteresse dos 
trabalhadores.

Mesmo tendo em conta as importantes 
transformações sociais operadas após 
1917, as opções econômicas não haviam 
permitido o desenvolvimento de uma in
dústria de bens de consumo que satisfizes
se as demandas do cidadão soviético. O 
fracasso da agricultura se tornou crônico. 
A  desigualdade social reaparecia com a 
constituição de uma casta burocrática — 
nomenMatura —  com nítidos privilégios 
em relação ao resto da sociedade. Tudo isso 
levou a sociedade soviética a um profun
do mal-estar que se refletia na apatia de 
muitos e no protesto dissidente de poucos, 
este reprimido duramente.

É  neste quadro que se dá o projeto de 
mudanças de Gorbatchev. Na sua origem, 
e no que aparece até agora em seu discur
so, o novo secretário-geral tem enfrenta
do mais as conseqüências do que as cau
sas destes fenômenos. Mas a simples que
bra do imobilismo colocou Gorbatchev 
diante de resistências tão poderosas situa
das no partido e no Estado. Frente a elas 
a disjuntiva era clara: avançar nas refor
mas, ou capitular e voltar ao conformis
mo da era Brejnev.

Diferentemente da Polônia ou da Hun
gria em 1956, as transformações em curso

hoje na U R SS  têm como mola propulso
ra o próprio grupo dominante no Partido 
Comunista. Apesar disto ser uma limita
ção, não pode ser de maneira alguma su
bestimado. Na rigidez do sistema político 
soviético uma fissura que apareça na sua 
direção e se estenda a outros escalões, co
mo parece estar ocorrendo, não tardará em 
ter repercussões sobre a sociedade, ativan
do aquelas forças que estavam adormeci
das, mas, seguramente, não mortas.

No momento em que começar a ocor
rer uma intervenção mais segura da socie
dade, estarão criadas as premissas para o 
aprofundamento do processo de transfor
mações em curso hoje na U R SS. É  difícil 
estimar seu alcance, mas não é absurdo di
zer que, dependendo de sua intensidade, 
ele poderá ter uma influência decisiva pa
ra a imagem da revolução, bastante empa
lidecida hoje, apesar do brilho que se da
rá à festividade dos setenta anos. No cen
tro do debate está a questão-chave de sa
ber se a U R SS  será capaz de repensar o so
cialismo, quebrar o sistema de tutela do 
Partido sobre o Estado, e deste sobre a so
ciedade, e fazer reviver a utopia libertária 
que levou os trabalhadores de Petrogrado 
a protagonizar a grande revolução do nos
so século.

Marco Auríiio Garcia á professor de História e di
retor do Arquivo Edgar Levenroth da Universida
de de Campinas (Unicamp).
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SociaHsmo: 
os primeiros 70 anos
Emir Sader

Mwt/in, Aíoscou. a sede do governo da t/RSS.

século 20 seria o sécuio do socia- 
H  Hlismo. Não por qualquer visão li- 
^ ^ n e a r  da história, que faz 
suceder mecanicamente uns modos de pro
dução a outros, mas porque a Comuna de 
Paris e a revoiução de 1905 na Rússia, as
sim como a consolidação de partidos 
social-democratas de massa como o ale
mão, pareciam efetivamente materializar 
que a passagem do capitalismo ao impe
rialismo seria sua fase última de decom
posição como sistema social. E  o século 
20 seria seu cenário histórico.

A  história percorreu caminhos muito 
mais sinuosos desde então. A  crise propi
ciada pela Primeira Guerra Mundial de
sembocou na primeira revolução proletá
ria vitoriosa da história, elevando essa

classe ao poder de Estado e abrindo a pers
pectiva de que seu campo se estendesse pa
ra a Europa. Uma confluência de fatores 
bloqueou essa possiblidade, fazendo com 
que, paradoxalmente, a maior crise enfren
tada pelo capitalismo em escala interna
cional —  a de 1929 — , impulsionasse so
luções contra-revolucionárias —  na Itália, 
na Alemanha, na Espanha, em Portugal 
—  ao invés de contribuir para a ruptura 
do isolamento da URSS.

As quase três décadas necessárias para 
que outros países se incorporassem ao 
campo socialista não passaram em vão 
dentro da própria U R SS , isolada e cerca
da. Mesmo não nos detendo aqui na aná
lise da evolução do processo de constru
ção socialista iniciado sob a direção de Lê-

nin, substituído posteriormente por Stálin, 
é indispensável notar que o prestígio so
viético sobreviveu aos processo de Mos
cou, pela resistência combativa contra a in
vasão nazista e não pelo tipo de socieda
de que começava a ser construído, de for
ma rigorosamente compulsiva, na União 
Soviética. Isso não a transformava em uma 
referência atraente para os trabalhadores 
dos outros países da Europa, nem para 
forças democráticas que buscavam um ca
minho alternativo para a crise social e po
lítica de seus países.

O regime de partido único, dispensável 
na teoria leninista da ditadura do proleta
riado, implantado sob forma provisória 
por Lênin, durante a guerra civil, foi trans
formado em ingrediente essencial do regi
me e de um modelo que a Internacional 
Comunista e depois o Komintern propa
gandearam para os outros partidos comu
nistas. Por outro lado, os sovíefs, de ele
mento essencial a uma concepção do Es
tado que o submetia ao novo bloco de clas
ses hegemônicas, seguindo as orientações 
da Comuna de Paris, recolhidas por Marx 
em A  guerra civil na França e por Lênin 
em O  Estado e a Revoiução, foram esva
ziados, em favor de uma autonomização 
de um poder estatal imune ao controle dos 
trabalhadores e de seus órgãos sociais e 
oolíticos.

No seu conjunto, a democracia política 
foi profundamente afetada em favor de um 
crescimento econômico acelerado, imposto, 
convulsivamente em nome da proeminên

cia do desenvolvimento das forças produ
tivas sobre as relações sociais, políticas e 
ideológicas. Contrariando o próprio Lê
nin, que havia definido o socialismo, re
sumidamente, como a eletrificação — o 
impulso mais importante, nas forças pro
dutivas, num país atrasado como a Rús
sia —  mais os soviets —  como expressão 
da construção da aliança operário- 
camponesa em sua qualidade de novo su
jeito social e político na direção dos des
tinos do país. Um processo que para Lê
nin era simultâneo e não sucessivo.
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O prestígio do sociatismo foi sendo li
mitado aos países da periferia capitalista, 
porque os países metropolitanos foram ele
vando gradualmente o nível de vida dos 
seus trabalhadores, inclusive às custas da 
exportação de parte de suas contradições 
para suas cotônias e ex-colônias. E  tam
bém porque o estabelecimento, finaimen
te, de democracias pariamentares, foi ge
rando um espaço democrático, conquista
do peios trabaihadores, que ihes propiciou, 
como regra gerai, maior capacidade de ex
pressão, de organização e de participação 
na vida poiítica dos países europeus. Con
trastando com a consoiidação de um Es
tado soviético impermeávei à iuta sociai, 
poiítica e ideoiógica que inevitaveimente 
ocorria no país, apesar da aboiição, por 
decreto, das contradições de ciasse, peia 
Constituição de )936.

As penúrias provocadas e intensificadas 
peio capitaiismo na sua periferia possibi- 
iitaram que soiuções que atendam às ne
cessidades eiementares da grande maioria 
da popuiação — através de uma economia 
centraimente pianificada que, aiém disso, 
significa a ruptura com a dominação e a 
expioração do capitai imperiaiista interna- 
cionai —  propiciassem a manutenção do 
prestígio do socialismo na Ásia, na Áfri
ca e na América Latina. As revoiuções na 
China, na Coréia, no Vietnã, em Cuba, em 
Moçambique, em Angoia, no Laos, no 
Cambodja, na Nicarágua, são demonstra
ções disso, ao iado do fortalecimento de 
oposições anticapitalistas em países como 
El Salvador, Guatemala, África do Sul, 

Namíbia, Chile.

A  morte de Stálin, o 20? e 22? Congres
sos do PC U S representaram um breve pe
ríodo que acenava com a democratização 
política da URSS, que já havia comemo
rado quarenta anos de sua fundação co
mo primeiro Estado socialista, com con
quistas sociais e industriais consolidadas, 
numa primeira etapa, mas sem apresentar 
ao mundo um modelo de democracia so
cialista similar ao prometido pela Comu
na de Paris, por Marx e por Lênin. O  pró
prio Kruschev continuava apostando no 
desenvolvimento econômico mais rápido 
do socialismo em relação ao capitalismo, 
como expressão da superioridade de um 
sistema sobre o outro, arriscando até uma 
data —  já vencida —  em que isso se daria.

Sua queda deixou esperanças truncadas 
e abriu um novo e longo período de con
gelamento das relações sociais e políticas 
internas, sob Brejnev, constrastante com o 
impulso novo recebido pelo pensamento 
marxista nos anos 60, no Ocidente, e com 
as novas vitórias revolucionárias, na Indo
china, na Argélia, nas antigas colônias 
portuguesas na África, na Etiópia, na N i
carágua. Foram duas décadas que reimpu-

ção, pela falta de iniciativas da U R S S  no 
plano internacional, situação consolidada 
com a ascensão triunfante do reaganismo 
e do thatcherismo.

Tudo isso, apesar do ingresso do capi
talismo internacional em um novo ciclo 
longo de caráter recessivo, a partir de mea
dos dos anos 70, e da crise a que a multi
plicação da dívida externa do Terceiro 
Mundo expôs a este.

Num quadro objetivamente favorável ao 
desenvolvimento das forças de esquerda, 
democráticas e anticapitalistas, sucedia o 
contrário. Na Europa, entre a capitulação 
dos governos social-democratas diante de 
Reagan, preferindo aliar-se a este, ao in
vés de com o Terceiro Mundo, e o enfra
quecimento dos partidos comunistas, na

França, na Espanha, em Portugal e mes
mo na Itália, a esquerda naufraga. A  Áfri
ca está mais pobre do que nunca: com M o
çambique à míngua; Angola sobrevivendo 
politicamente graças às suas riquezas na
turais, sem representar uma alternativa pa
ra os países em crise; a Etiópia, como M o
çambique, lutando pela sobrevivência 
física.

O  Vietnã e seus vizinhos estão ainda 
mais isolados do que há vinte anos atrás, 
quando "Che", na sua mensagem à Tricon- 
tinental, gritava desesperadamente pela ne
cessidade de solidariedade e de viver o 
mesmo destino dos aliados, correr sua pró
pria sorte. Funcionou perfeitamente a po
lítica norte-americana, com ajuda da Chi
na, de combinar a terra arrasada com o 
isolamento internacional, tacitamente

acompanhado pelos países socialistas, que 
apenas "perdoaram" as dívidas de guerra 
do Vietnã, mas não se lançaram maciça
mente no apoio à reconstrução de um país 
bombardeado durante meio século pelos 
colonialistas e imperialistas franceses e 
norte-americanos.

Cuba resistiu heroicamente ao cerco in
ternacional. Ressurgiu aos olhos do con
tinente como modelo de como é possível 
superar a miséria sem necessariamente sair 
do subdesenvolvimento. Submetido à ló
gica da guerra, seu sistema político inter
no terminou reproduzindo um regime de 
partido único, demasiadamente estreito 
para o rico desenvolvimento social e cul
tural do país. Um dos resultados é uma im
prensa pobre, incapaz de suscitar os gran
des debates que o país precisa para passar 
da primeira fase de conquistas socialistas 
a uma outra que, prolongando a primei
ra, encare uma estratégia tecnológica e in
dustrial que possibilite ao país combinar 
a democracia social com o progresso ma
terial e o desenvolvimento teórico no pla
no das ciências humanas, indispensável pa
ra pensar o futuro no complexo quadro in
ternacional de fim de século. Um a revolu
ção consolidada dá garantias plenas das 
possibilidades de um novo e amplo movi
mento de democratização política, que 
ataque os grandes problemas com que o 
socialismo se depara, setenta anos depois 
do assalto ao Palácio de Inverno, e cabe 
a Cuba, nesse processo, um papel 
fundamental.

A  Nicarágua está submetida a um pro
cesso de guerra e de sobrevivência, deven
do destinar grande parte de seus recursos 
materiais e humanos à guerra de desgaste 
que os Estados Unidos lhe impõem. Mas 
suas inquietações teóricas e ideológicas 
têm sido um incentivo para o debate so
bre os destinos e as vias do socialismo, com 
uma geração extremamente fértil de qua
dros, na busca de alternativas para os im
passes de que a Frente Sandinista tem ple
na consciência. No entanto, ao não se ver 
luz no final do túnel para o cerco impe
rialista, fica postergado o projeto de cons
trução concreta de alternativas que trans
formem definitivamente o país em uma 
contribuição para as dificuldades que o 
conjunto da região apresenta, situação que 
precisamente os E U A  buscam impedir, 

mas que não pode se prolongar eter
namente.

Quando a U R SS, maior nação socialis
ta do mundo, parecia alheia aos problemas 
polêmicos da construção do socialismo no 
final do século, fechada na dinâmica 
político-militar e geopolítica internacional, 
a ascensão de Gorbatchev reabre, surpreen
dentemente, a questão dos destinos da pá
tria de Lênin, já dados por estabelecidos 
por grande parte de seus críticos e muitos 
de seus simpatizantes. O  balanço do sécu-
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]o parecia apresentar um panorama em 
que a hegemonia norte-americana se con
solidava com a pax reaganiana reinando 
e com o Japão se projetando como a gran
de potência do sécuio 21. A  "aventura" e 
os sonhos do socialismo pareciam ou fra
cassados ou adiados para tempos futuros.

Uma parte não desprezível da intelectua
lidade e dos políticos suspirou aliviada. Se 
o socialismo —  e com ele, o marxismo —  
estava morto, tudo era possível. Foi reaber
ta a temporada de adesão às mais diferen
tes formas de liberalismo, distanciando-se 
cada vez mais de compromissos concretos 
com os destinos das grandes massas da po
pulação. Merquior, Paulo Francis, Fernan
do Henrique,são apenas algumas expres
sões desse tipo de personagem que Fran
cisco de Oliveira chamou tão bem de aves 
de arribação, cooptados pelo poder, suas 
benesses e seus pontos de vista sobre os de 
baixo. Entre o realismo, o ceticismo e um 
certo tom biasé, fica justificado tudo.

Mas, de repente, se instaura o pânico em 
amplos setores do Ocidente com a gías- 
nost. Produto de sua evolução interior, dos 
rumos do capitalismo nas metrópoles e das 
campanhas ideológicas da "guerra fria", a 
U R SS  havia sido reduzida a uma referên
cia com pouco apelo para a opinião pú
blica e, inclusive, os trabalhadores do mun
do ocidental. Desse ponto de vista, era car
ta fora do baralho para os planos ideoló
gicos do Pentágono e seus aliados.

Do sucesso de Gorbatchev depende mui
to o balanço com que se possa fechar o sé
culo, do ponto de vista do socialismo — 
e, portanto, do capitalismo. Sua opção de 
modernização e democratização da 
U RSS implica enfrentar nós estruturais da 
sociedade soviética: impor critérios de pro
dutividade coloca o problema do desem
prego, da inflação, do mercado negro. To
dos parecem dispostos a melhorar sua si
tuação como consumidores, mas não ne
cessariamente a contribuir mais na sua 
qualidade de produtores, que é apenas a 
outra face da mesma moeda.

Em.outras palavras, tratar-se-ia de rom
per um contrato social implícito que vigo
rou por décadas, segundo o qual as con
quistas sócio-econômicas e culturais bási
cas eram garantidas para o conjunto da 
população, inclusive o pleno emprego, em 

troca de uma espécie de abdicação da vi
da política, cuja representação ficava de
legada aos aparelhos do Estado e do Par
tido. Isto, numa versão simplificada, mas 
não menos real. Os resultados desse con
trato foram os de uma longa e ampla es
tabilidade social, em troca de uma baixa 
produtividade e de quase nenhuma criati
vidade na reflexão teórica e na criação 
artística.

A  modernização busca redefinir o lugar 
de cada um no aparelho produtivo confor
me sua produtividade — segundo as pró

prias regras do socialismo: "a  cada um de 
acordo com seu trabalho" —  até que a 
abundância permita remunerar a todos 
conforme suas necessidades. Gorbatchev 
conta com enorme simpatia e apoio, mas 
também com resistências, seja do velho 
aparelho de Estado e do Partido, que per
derão algumas de suas prerrogativas, co
mo também de setores conservadores, na
cionalistas, que ascenderam no período 
Brejnev. A  eles se contrapõem os jovens, 
que vivem uma espécie de anos 60 do Oci
dente, da música à literatura e ao cinema, 
e também a geração kruschevísfa, calada 
e segregada por dois decênios.

Desde hoje a possibilidade de expressão 
é muito maior, as conquistas do período 
Gorbatchev já são superiores a tudo o que 
se tenha feito em matéria de liberalização 
em períodos anteriores. Mas resta saber co
mo a sociedade soviética combinará as cri
ses sociais de readequação aos novos es
quemas produtivos e redistributivos. Se a 
fome de democracia ou de consumo 
prevalecerá.

A  circulação livre dos livros de Nabo- 
kov (Loíífa), de Pasternak (Doufor Já a -  
go) tem uma importância relativa. Sâo re
presentativos da suspensão da censura que

HH

os afetava. Mas outros livros, como aque
le que é considerado o Guerra e F&z deste 
século, Vida e Destino, de Vassili Gross- 
man, um mosaico extraordinário da socie
dade e da história soviética no século 20, 
contribuem essencialmente para que o po
vo soviético se reaproprie de sua própria 
história e sua identidade. Como o deseja 
Gorbatchev nenhum momento ou perso
nagem da história do pais deve ficar imu
ne ao questionamento, nada nem ninguém 
deve ser esquecido ou banido.

Estamos ainda longe dos ideais libertá
rios da Comuna de Paris, daqueles prega
dos por Marx e Lênin nos textos citados. 
Mas, desde já é possível desmentir o Par
tido Comunista Italiano, que já havia de
cretado, há anos atrás, que "o impulso his
tórico progressista da U R SS  se havia es
gotado", assim como aqueles para os quais 
"o  socialismo já era".

Aquele próprio argumento da "guerra 
fria" estilo reaganiano, difundido por 
Jeanne Kirkpatrick e repetido até por Mi- 
chel Foucault e Cornelius Castoriadis, se
gundo o qual as ditaduras de direita eram 
menos piores que as de esquerda, porque 
das primeiras era possível sair, fica des
mentido. Da mesma forma que a divisão 
imposta há décadas entre forças popula
res e liberais, umas defendendo os interes
ses materiais das maiorias, as segundas 
preservando os direitos políticos, pode ser 
recolocada, se o socialismo reencontra o 
caminho da democracia.

Os primeiros setenta anos do socialismo 
não podem ser poupados em seus erros pe
lo argumento do tempo relativamente pe
queno, em escala histórica, que ele teve até 
aqui. Este argumento pode valer para o de
senvolvimento material de países como 
China, Cuba, Vietnã. Mas os principais 
problemas do socialismo, desde 1971, 
situam-se no plano das concepções da re
tomada de uma visão política, ideológica, 
cultural, libertária, que deve comandar to
do o processo de construção de uma so
ciedade sem exploração e sem opressão.

Esse caminho foi inegavelmente desvia
do, especialmente com a hegemonia do 
stalinismo, que reprimiu e castrou a ferti
lidade teórica e a capacidade de transfor
mação prática da realidade contida no 
pensamento marxista. Sem avaliar os da
nos causados por ele será mais difícil re
cuperar o passo e avançar para que o fim 
do século encontre o socialismo como re
sumo das esperanças de um mundo soli
dário e humanizado.

Emir Sader é professor de Política na Universida 
de de São Paulo (USP). Auror de A  Rfro/uçáo Cu
bana (Ed. Moderna) e Oemocrac/a e Ditadura no 
Cbtfe (Brasiliense).
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Sociaüsmo

0 socialismo 
na América Latina
Pauio R. Schiiiing

s experiências sociaiistas em nos- 
sa América são muito limitadas: a 
paraguaia, nos séculos passa

dos, duas vezes liquidada; a cubana, que 
em pleno desenvolvimento, aproxima-se 
dos trinta anos; e a todavia incipiente (por
que brutalmente atacada pelo imperialis
mo) construção de uma sociedade nova na 
Nicarágua.

Sim, não se pode falar de socialismo na 
América Latina ignorando a experiência 
que, partindo da tradição comunitária dos 
guaranis, passou pelo rico ensaio social 
das missões jesuíticas e desembocou no

Paraguai comunitário de Francia e dos 
dois López. Como disse Mariátegui, o 
grande marxista peruano, os jesuítas "sou
beram aproveitar a tendência natural dos 
indígenas ao comunismo". Uma experiên
cia que foi, no dizer de Lugon, "demasia
do comunista para os cristãos burgueses".

Liquidada a ferro e fogo pelos bandei
rantes, a experiência ressuscitou posterior
mente, com a independência do Paraguai, 
pelas mãos de Francia, "O  Supremo". A  
terra, que tinha sido toda privatizada pe
los brasileiros, voltou a ser nacionalizada, 
formando as grandes "Estâncias da Pá

tria": era cedida, em usufruto, gratuita- 
mente, aos camponeses, para seu cultivo. 
A  produção industrial foi estatizada des
de o início: a siderurgia, a metalurgia, os 
estaleiros e tudo o mais era monopólio do 
Estado; Alberdi comparava as fábricas pa
raguaias aos "talleres nacionales de la re- 
volución francesa dei 48".

O  comércio também ficou sob o contro
le do Estado: "Este fomenta a distribui
ção da riqueza, regula sua colocação, lu
cra com ela e impede o enriquecimento ex
cessivo dos particulares" (Julio César Cha
ves). A  educação se difundiu e se genera-
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lizou. O  exército manteve sua característi
ca democrática iniciai de miiícia popular. 
A  renda nacionai multiplicou-se por qua
tro entre Í8i4 e 1840 e seguiu crescendo 
aceleradamente nos governos de Carlos 
Antônio e Francisco Solano López. E  tu
do isso em forma soberana, sem nenhum 
capital forâneo, sem latifúndios e sem 
escravos.

Atuando como gendarmes do império 
britânico, as oligarquias brasileira e argen
tina liquidaram com a revolucionária ex
periência, com o "mau exemplo", que po
dia proliferar. E  isso com uma brutalida
de sem limites, num dos genocídios mais 
monstruosos da história da humanidade.

A revolução "Impoeeívet

Considerando as condições objetivas e 
subjetivas necessárias à revolução e tam
bém a situação da "Ilha " do ponto de vis
ta geopolítico, podia-se afirmar, em 1958, 
com toda uma argumentação aparente
mente dialética, científica, que uma revo
lução na terra de Marti era absolutamen
te impossível. Considerando, ainda, que a 
independência cubana somente havia sido 
alcançada no começo deste século (quase 
um século depois das de outros países do 
subcontinente) e que a mesma foi tremen
damente limitada e condicionada pela 
"Emenda Pratt", poder-se-ia inclusive con
cluir (então) que a Revolução Cubana se
ria uma das últimas a eclodir.

Na realidade, em fins de 1958, Cuba 
continuava a ser uma colônia dos Estados 
Unidos, com um grau de dominação eco

nômica e cultural possivelmente superior 
a de todos os demais países da América 
Latina —  Caribe. Os latifúndios e as cen
trais açucareiras controlados pelos norte- 
americanos ocupavam 87.213 "caballerias" 
(1.173.015 hectares), 47,2% da área ocupa
da por esse setor fundamental da econo
mia. As melhores "plantations" de taba
co também estavam sob o controle dos ian
ques. As minas pertenciam à Bethlehem 
Steel Corp. e à Freedport Sulphur. Os Es
tados Unidos controlavam 39% das linhas 

férreas, os serviços de gás, eletricidade e 
telefones. Os cais eram controlados pela 
Habana Dock Corp. e peta United Fruit. 
O  sistema financeiro, pelo Citibank e pe
lo Chase. A  maior parte das exportações 
(72% ) e das importações (71%) se desti
nava ou originava nos Estados Unidos (da
dos do período 1902/1958).

Cuba era a "praia", o "cassino" e o "ca
baret" preferido pelos "rubios dei norte". 
Praias muitas vezes privativas para os es
trangeiros e cassinos controlados pela Má- 
fia. E  como consequência inevitável dessa 
praga moderna que é o turismo, porções 
consideráveis da população estavam pros
tituídas, direta ou indiretamente.

Além disso, partindo da experiência his
tórica de que as duas grandes revoluções 
socialistas haviam sobrevivido em grande 
parte devido ao fato de haverem ocorrido 
em países continentais (Rússia e China), 
situados longe dos grandes centros impe
rialistas —  menos vulneráveis, portanto, a 
intervenções contra-revolucionárias —  
cientistas políticos e geopolíticos tendiam 
a considerar impossível uma revolução ali,

a noventa milhas da sede do maior impé
rio da história. Apesar de todas essas con
dições negativas, Cuba tornou-se o primei
ro Território Livre da América.

Um socialismo com profundo 
conteúdo humanista

Aparentemente uma redundância: socia
lismo humanista. Entretanto, em conse
quência de algumas graves deformações 
que marcaram algumas revoluções socia
listas —  como o stalinismo na U RSS, a re
volução cultural da sra. Mao, na China, 
e a experiência albanesa —  torna-se neces
sária a ressalva.

É  verdade que a Revolução Cubana não 
foi pensada inicialmente como uma revo
lução socialista. Como disse Fidel Castro:

"Indiscutivelmente não era correto di
zer desde nenhum ponto de vista que o 26 
de Julho tinha um programa socialista; 
porque não era o programa que correspon
dia a esse momento histórico, mas sim um 
programa de libertação nacional, um pro
grama que era a antecâmara, que criava as 
condições para o socialismo (...) Começa
mos a construir o socialismo sendo prati
camente um povo analfabeto; começamos 
a construir o socialismo quando apenas tí
nhamos uma consciência revolucionária e 
uma cultura revolucionária. Tínhamos um 
sentimento patriótico forte, um grande de
sejo de mudar, de acabar com todas as in
justiças em nosso país, um grande desejo 
de fazer a revolução, ainda que não sabía
mos à ciência certa o que era a revolução!'
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No pensamento de Fidel Castro e de 
"Che" Guevara da época, encontramos 
uma base de marxismo, porém perfeita
mente digerida e adaptada à realidade cu
bana e "misturada" com o que de methor 
havia no pensamento revoiucionário 
latino-americano, especialmente José Mar
ti. Este está presente em todo o processo 
revolucionário e, posteriormente, na cons
trução do socialismo em Cuba. E  Marti, 
como disse Raul Roa, "desejava para Cu
ba e para toda América, uma república fol
gada, livre e cordial, onde a lei primeira 
fosse o culto da dignidade humana, uma 
república laica e generosa, com a mesa do 
pensar ál ladodamesa de ganhar pão, uma 
república sem servos, sem mendigos, sem 
esbirros e sem escravos".

Essa componente humanista martinia- 
na no processo de construção do socialis
mo em Cuba traduzir-se-ia na preocupa
ção constante de seus líderes na formação 
do homem novo. Assim definido pelo 
"Che": "O  homem começa a liberar o seu 
pensamento do fato enfadonho imposto 
pela necessidade de satisfazer suas neces
sidades animais mediante o trabalho. Co
meça a ver-se retratado em sua obra e a 
compreender sua magnitude humana atra
vés do objeto criado, do trabalho realiza
do. Isso já não significa deixar uma parte 
de seu ser em forma de trabalho vendido, 
que não lhe pertence mais, senão que sig
nifica uma emancipação de si mesmo, um 
aporte à vida comum em que se reflete o 
cumprimento do dever social".

Essa formação do homem novo avan
çou muito nos quase trinta anos da Revo
lução Cubana, especialmente entre a ju
ventude. É  óbvio, porém, que ainda resta 
muito a fazer: não se modificam totalmen
te hábitos culturais milenares em duas ou 
três gerações. O acumular riqueza e poder 
tem sido uma força motora decisiva na his
tória da humanidade e não cessa de repen
te. A  recente denúncia feita por Fidel re
ferente à corrupção de um destacado ex- 
dirigente da juventude comunista, que che
gou ao posto de ministro, é uma prova 
disso.

O  restabelecimento de incentivos mate
riais, dos lucros, e o retorno parcial à eco
nomia de mercado que se verificam em al
guns paises socialistas mostram que o pro
cesso não é tão linear, tão direto, como 
pensavam os grandes teóricos da transfor
mação. Socialismo não é nenhuma pala
vra mágica, nenhuma varinha de condão 
que tudo transforma automaticamente. A  
construção do mesmo é cheia de avanços 
e retrocessos, de contradições e deforma
ções, que somente podem ser superadas 
por uma permanente vigilância, mobiliza
ção e participação populares.

E  essa é outra das características funda
mentais da Revolução Cubana. A  maciça 
e intensa participação popular na condu
ção da vida nacional é uma forma de de
mocracia direta, participativa, que pode 
ser aquilatada em números: o índice de sin- 
dicalização alcança a 99,5 Vo da força de 
trabalho; a FM C  (Federação de Mulheres 
Cubanas), em 1980, já agrupava 83,5Vo 
das mulheres entre 14 e 65 anos; a Orga
nização de Pioneiros José Marti naquele 
mesmo ano já somava 2,2 milhões de 
membros e os Comitês de Defesa da Re
volução (CDRs) congregavam 5,6 milhões 
de militantes, bem mais do que a metade 
da população do país.

Essa forma de democracia direta, par
ticipativa, real, muito mais efetiva do que 
a burguesa (geralmente limitada a votar, 
cada quatro anos, num dos partidos repre
sentativos das classes dominantes, os úni
cos que em razão do poder econômico e 
do monopólio dos meios de comunicação 
de massa têm condições de vencer elei
ções), mantém-se e amplia-se apesar das 
constantes agressões e provocações prota
gonizadas pelo imperialismo (e que até ex
plicariam uma ditadura do tipo stalinista 
como meio de preservar as conquistas da 
revolução).

As dezenas de milhares de emendas — 
resultados de outras tantas reuniões ma
ciças — à Constituição, em 1975; o per
manente debate, a todos os níveis, de to
dos os grandes problemas nacionais (e 
latino-americanos e do Terceiro Mundo) e 
as enormes manifestações populares sem
pre que a soberania e as conquistas revo

lucionárias estão em perigo, constituem 
provas de que em Cuba o povo é efetiva
mente protagonista da construção do 
socialismo.

Atualmente assistimos em Cuba a uma 
ampliação e a um aprofundamento dessa 
democracia real. Por um lado, o livro de 
Fidel e Frei Betto, pregando o diálogo en
tre marxistas e cristãos e a participação 
destes nos processos de libertação da Amé
rica Latina; por outro, o chamado proces
so de "retificação" (uma ampla abertura 
no debate ideológico) são marcos muito 
importantes na evolução para um sistema 
pluralista, que interessa muitíssimo a to
das as forças progressistas da América 
Latina-Caribe.

Sim, porque depois da Revolução Nica- 
ragüense, parece evidente que o pluralis
mo, a participação cristã e a componente 
libertária serão características fundamen
tais nos futuros processos de libertação e 
na construção dos futuros modelos de so
cialismo na América Latina.

P*u!o R. Schitiing í  jornalista e escritor, integra 
o Conselho Executivo do instituto Cajatnar e o 
Desep-CUT/SP.
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Sociaüsmo

Sociaüsmo africano: 
um caminho muito difíci!

Cartos Castitho

n a  H a década de 60, quando a maioria 

das nações africanas conquistou a 

^  *  independência poiítica, a 

opção peio nacionalismo e peio socialis- 

mo foi a soiuçâo que muitos governantes 

escoiheram para tentar neutraiizar os efei

tos da pesada herança coioniai. Hoje, pas

sados mais de 25 anos, tanto o naciona
lismo como principaimente o socialismo

ainda continuam sendo objetivos a serem 

alcançados, apesar de todos os esforços de 

uma geração inteira. Para alguns teóricos, 

esta constatação foi comparada a um fra

casso, numa conclusão que para outros é 

simplista e não reflete a realidade global 

da África. O  certo parece ser que os resul

tados das várias experiências socialistas 

africanas ainda são muito precários, prin

cipalmente por causa da falta de análise 
teórica. Quase todos os trabalhos surgidos 
ultimamente foram feitos por pensadores 
não-africanos, ou por acadêmicos negros 
estudando fora de seu país, enquanto os 
escassos pensadores africanos que perma
neceram em seus países estão de tal for
ma mergulhados em tarefas políticas que 
pouco tempo lhes sobra para investigações 
de nível teórico.
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A idéia do socialismo surgiu na África 
basicamente como uma ferramenta na lu- 
ta contra a opressão cotoniat. O  sociatis
mo e o marxismo foram em gera) desco
bertos na Europa e Estados Unidos por 
exitados ou fithos da burguesia tocat en
viados para estudar nos países ricos. E  foi 
principatmente no exterior que pensado
res como Amitcar Cabrat, Eduardo Mon- 
dtane, Franz Fanon, Watter Rodney e ou
tros conseguiram mesctar a sua revotta 
contra a opressão aos princípios revolucio- 
nários do marxismo-teninismo (Fanon 
nasceu na Martinica e Rodney, na Guia
na, mas ambos se tornaram mundialmen- 
te conhecidos por seus estudos sobre o co- 
loniatismo africano). A  teoria de Marx e 
Engets funcionou como um canatizador 
potítico para o inconformismo resuttante 
de uma sensibilidade aguda para a injus
tiça na África.

Ao apiicar a teoria revotucionária mar
xista na África, os teóricos e tíderes polí
ticos esbarraram numa realidade totalmen
te diferente daquela vivida no século pas
sado por Marx e Engels. O pipocar de ex
plosões de descontentamento anti-colonial 
não lhes deu tempo para análises mais 
aprofundadas, e a única solução foi em 
muitos casos simplesmente adaptar fórmu
las socialistas ou marxistas a realidades in
suficientemente analisadas. Da estratégia 
de tomada de poder concebida por Marx 
e Lênin foram tiradas a idéia de um parti
do revolucionário e a tática de luta arma
da, inspirada também em M ao Tse Tung 
e Guevara. A  plataforma política e social 
dos movimentos socialistas africanos da
va ênfase a igualdade de direitos e o resta
belecimento do princípio da maioria, 
idéias quase que pré-marxistas. E  no ter
reno econômico, o modelo planificado e 
socializado tornou-se um objetivo comum, 
em graus variáveis. O  resto, a prática se en
carregou de fazer.

Por isso, surgiram na África pós- 
independência vários tipos de socialismo. 
Surgiu o socialismo humanista de Senghor, 
no Senegal; o socialismo dinâmico da Gui
né; o socialismo comunal de Julius Nye- 
rere, na Tánzânia; o socialismo constitu
cional, de Obafemi Awolowo, na Nigéria; 
e mais recentemente,osocialismo científi
co de Angola e Moçambique. Todos estes 
adjetivos estão diretamente ligados à ên
fase dada a um determinado aspecto do 
imenso campo de componentes da teoria 
socialista, aos problemas locais de cada 
país e ao tipo de prática política desenvol
vida por líderes da luta de libertação con
tra as metrópoles coloniais. Na verdade es
tes adjetivos funcionaram mais como slo
gans do que como conceitos.

Uma vez conquistado o poder os diver
sos socialismos africanos enfrentaram um

duro teste. A preocupação com a preser
vação da unidade nacional tornou-se a ta
refa mais imediata e urgente dos partidos 
revolucionários únicos ou não. Adminis
trar a pesada herança colonial e preencher 
os imensos vazios deixados pela fuga dos 
colonos, também se tornou mais urgente 
do que planificar a economia. A  prática 
do exercício do poder colocou desafios 
mais importantes e inadiáveis que a solu
ção de questões teóricas. Nos casos espe
cíficos de Angola, Moçambique e Etiópia, 
os jovens regimes socialistas tiveram que 
enfrentar também guerras movidas por vi
zinhos hostis.

A  soma destas circunstâncias históricas 
foi agravada pelo fato de que a opção so
cialista da maioria dos novos governos au
tônomos da África os colocou imediata
mente dentro da guerra fria, o que tornou 
necessárias algumas opções que muitos 
não haviam cogitado fazer. A  nível popu
lar, os novos dirigentes passaram a ter que 
dar respostas a aspirações de progresso 
material, satisfazer necessidades básicas e 
promover a justiça social, lodos estes fo
ram pontos que eles transformaram em 
bandeiras de luta na fase pré- 
independência, mas uma vez no poder ti
veram que dar soluções em vez de exigi- 
las, sem ter muitas vezes condições ma
teriais para tanto.

No tumulto pós-independência, com 
problemas estourando em praticamente to
dos os setores da vida nacional, sem qua
dros e sem recursos financeiros, os parti
dos revolucionários em geral importaram 
modelos econômicos, na impossibilidade 
de poder criar seus próprios esquemas 
por falta de tempo. Na Argélia, Angola, 
Moçambique, Zâmbia, Tanzânia e Guiné 
Bissau, as fazendas e indústrias abando
nadas pelos colonos foram estatizadas. O  
Estado assumiu a quase totalidade das ta
refas econômicas, salvo nos casos em que

por absoluta incapacidade gerencial seto
res chaves foram deixados nas mãos de 
particulares para não haver o colapso em 
atividades que rendiam preciosas divisas. 
Isto sobrecarregou ao extremo os novos 
ocupantes do poder. O  resultado foi a bu- 
rocratização por insegurança dos respon
sáveis e a ineficiência por falta de conhe
cimento técnico. Criaram-se monstros ad
ministrativos, que salvo no caso da Argé
lia, em geral nunca funcionaram a 
contento.

Mas foi no setor da agricultura e distri
buição de alimentos que a experiência so
cialista africana enfrentou os seus piores 
problemas. A  Tanzânia foi o país que mos
trou a maior criatividade com o projeto 
das u^aniaas, aldeias comunitárias que ten
tavam aliar a tradição africana de agricul
tura familiar com os conceitos modernos 
de socialismo. A  idéia das u^amaas, desen
volvida por Nyerere na década de 60, já 
sofreu inúmeras adaptações para corrigir 
falhas surgidas na prática, mas o país ain
da não voltou aos índices de produção 
agrícola anteriores aos da independência.

Em Angola e Moçambique, a situação 
na agricultura é crítica. A  fuga dos comer
ciantes portugueses desarticulou o sistema 
de distribuição. Assim o camponês não 
tem para quem vender e nem de quem 

comprar os insumos e produtos que neces
sita. O  resultado é a falta de comida nas 
cidades, que como em outros países, incha
ram absurdamente após a independência. 
Os organismos montados pelo Estado para 
garantir a distribuição não funcionaram. 
Esta situação foi agravada ainda mais nes
tas duas ex-colônias portuguesas pelos ata
ques militares organizados pela África do 
Sul.

As enormes dificuldades, herdadas pe
los regimes socialistas ou socializantes da 
África logo após a independência, foram 
ampliadas pelo descontrole do sistema
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7rntin//tadores de um enf reposto de o/godõo em /ma/to, 7ànzán/o.

econômico capitaiista a partir dos anos 70. 
Todos os países africanos, mesmo aqueies 
que se definiram como marxistas, não pu
deram no entanto escapar da órbita eco
nômica do capitalismo. Portanto, tiveram 
que pagar um preço elevado pela queda 
dos preços das matérias-primas exporta
das e pelo aumento dos manufaturados e 
bens primários importados. A  defasagem 
de preços agravou o endividamento exter
no e os forçou a aceitarem as regras do 
Fundo Monetário Internacional, que ba
sicamente cotam todo o programa de be
nefícios sociais que forma a base da pla
taforma de quase todos os partidos revo
lucionários pós-independência.

Administrar países nestas circunstâncias 
tornou-se extremamente desgastante e a 
conseqüência foi que a maioria dos parti
dos únicos perdeu suas características ori
ginais. A  necessidade tornou-os fechados 
e os dirigentes passaram a adotar uma re
tórica revolucionária, enquanto na práti
ca passaram a ter que abandonar muitos 
dos projetos socialistas. Os sucessivos re
vezes sofridos nos últimos 25 anos afasta
ram as bases das cúpulas partidárias. Em 
alguns casos, velhos aliados na luta anti- 
colonialista tornaram-se adversários. Nou
tros, as lideranças perceberam o isolamen
to e resolveram abrir mão dos pesados en
cargos econômicos para poder manter o 
controle político unificado. A  consequên
cia é uma gradativa privatização que co
meça a ganhar corpo até mesmo nos go
vernos qué se proclamam adeptos do so
cialismo científico. As leis do mercado vol
tam a funcionar em setores onde antes a 
planificação centralizada era considerada 
inquestionável. E  empresas estrangeiras 
nacionalizadas ou expulsas logo após a in

dependência voltam a operar sob novas 
condições em seus antigos domínios.

Na Europa e nos Estados Unidos come
ça a ganhar corpo a idéia de que o socia
lismo africano em seus vários matizes es
tá agonizante. Mas na África a realidade 
é diferente. O  continente vive um momen
to de dura transição, provocado pelo agra
vamento das consequências econômicas de 
sua independência histórica em relação a 
Europa Ocidental e Estados Unidos, ao 
mesmo tempo em que programas revolu
cionários redigidos no calor da luta con
tra o colonialismo começam a mostrar fa
lhas e inadequações. A  geração dos guer
rilheiros está cedendo terreno a dos admi
nistradores. O  impulso voluntarista perde 
força para a racionalidade. Experiências 
importantes estão acontecendo no sentido 
de criar uma nova ordem num tempo em 
que a tendência ao caos é muito forte.

Estas esperiências ainda não foram sis
tematizadas e elaboradas a nível teórico, 
porque, conforme afirmou o jornalista e 
escritor nigeriano funde Obadina, "os so
cialistas africanos foram da teoria à prá
tica depois de assumirem o poder, e agora 
estão voltando à teoria depois de quase um 
quarto de século de experiências dramáti
cas". Uma volta determinada pela neces
sidade vital de criar um socialismo que res
ponda à nova realidade da África. Prova 
disso é a multiplicação de seminários so
bre marxismo e socialismo em vários paí
ses, como aconteceu na Nigéria, no ano 
passado, quando mais de mil teses foram 
discutidas em pelo menos quatorze reu
niões de políticos e acadêmicos de várias 
nacionalidades.

Cartos Castilho é jornalista e editor em inglês dos 
Cadernos do 7èrcetro Mundo.
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SoctaHsmo

Diálogo
com a Igrei
na Untao Sovtettca

'.v

Jether Pereira Ramaiho

a a  convite da Igreja Ortodoxa Rus- 
sa, um grupo de teólogos e cien- 

^ ^ * t i s t a s  sociais brasileiros (for
mado por Leonardo e Clodovis Boff, 

Frei Betto, Pedro Ribeiro de Oliveira, Je
ther Pereira Ramaiho e pelos jornalistas 
Regina Festa e Luiz Fernando Santoro) 

visitou, durante duas semanas (de 25 
de junho a 07 de julho), igrejas e impor

tantes academias teoiógicas e científicas 

da União Soviética. A  viagem possibili
tou tivres e fecundos debates com famo

sos centros de estudos e propiciou um 

revelador contato com diversas igrejas 
daquele comptexo país. Se é correto 
afirmar-se que não se podem extrair con- 

ciusões definitivas em apenas uma visi

ta, também é verdade que muitos dos 
preconceitos e tevianas afirmações, que 

nos são impingidos diariamente pelos 
meios de comunicação social do Ociden

te, incluindo os iigados às igrejas, caem 

por terra, quando se tem confronto com 

a reaiidade concreta em que vive o povo 

soviético. Verifica-se o quanto de tenden
ciosas, de ideológicas e de deturpadas 
são as imagens que se vendem da vida 

num país socialista.

Observa-se, de início, que as costumei
ras cenas do quotidiano da nossa socie
dade, que se diz regida por valores cris

tãos, como as da miséria, de violência, 
de desemprego, de milhões de crianças 
carentes, de apelo a um consumismo 

desvairado, da exploração do sexo para 
qualquer fim, já foram ultrapassadas na 

quele sistema de sociedade. A  vida 
cia! é mais pura, limpa, sadia e ti

ta. E  isso não é porque se trata de um 
país desenvolvido. As razões devem ser 

procuradas com mais profundidade: a 
raiz da estrutura social não está funda

mentada no lucro, na exploração, no in- 

dividuatismo, na desigualdade, na com
petição, na soberania irrestrita das leis 

de mercado, mas tem suas bases princi

pais no atendimento prioritário dos di
reitos sociais, na resposta às necessida

des básicas da grande maioria da popu- 

tação e na criação de relações de mais 
iguaidade entre os diversos segmentos da 

sociedade. Seria ingênuo afirmar que se 

conseguiu um sistema ideal e que não há 

erros e contradições nessa sociedade. Se
ria até uma negação do próprio proces- 

so de transparência e reestruturação que 

a União Soviética está atravessando nes
tes dias. ^ ' .

A  viagem coincidiu com um novo mo

mento do processo socialista. H á  reco
nhecimento de equívocos, de imobilis

mo, de excesso de centralismo, de buro-

ação exagerada < 
eestruturação, :

crattzat
uma reest _ , .

sistema socialista, d< 
governamentais e dt 

' inciuit
itos e a 

álises sócio- 

se que
blemas sociais básit 

uma grande conqui: 
tretanto, não repres) 
ir além: atender às 

duais que, não sendo _ 
novas conquistas. Entet 
xismo não é uma pror

necessidade de 

3re dentro do 
! dos planos 

tStMMCda- 
a revisão de 

ização de algu- 
co-econômicas. 

lução dos pro
sem dúvida,
; que, qo en- 

É  preciso 
5es indivi- 

, exigem 
que o  mar
que apenas

privilegia as estruturas sociais, mas que 

tem um rico projeto de humanização. 

Que os valores espirituais do povo são 
imprescindíveis na formação da socieda

de soviética e que devem ser respeitados 

e incentivados. Que o sentimento religio

so é muito mais profundo e importante, 

ultrapassando o que os teóricos do Par

tido Comunista haviam concluído ante
riormente. Indicam-se para esse avanço 
certos caminhos a percorrer, tais como 

a maior democratização das estruturas 

da sociedade, a busca de transparência 
nas atitudes, uma certa descentralização 

da economia sem perder a planificação, 
a busca da eficiência no trabalho e a di

versidade nas retribuições econômicas, 
a autogestão das empresas, com o con

trole dos trabalhadores, maior autono
mia de produção e negociação, a revisão 

de determinada legislação que se tornou 
obsoleta no decorrer do processo socia

lista, a modernização das estruturas po
líticas, enfim, toda a reestruturação exi

gida pela nova conjuntura que se vive 
atualmente.

A  abrangência dessa reestruturação 
atinge todos os setores sociais, o que se 
observa claramente na política externa, 

na maior liberdade dos meios de comu
nicação social, no reconhecimento, co
mo positivo, do direito à crítica e no re

lacionamento com as igrejas. Evidente

mente, que tão significativas modifica
ções encontram resistências e dificulda

des, mas sem dúvida, vive-se intensa
mente um novo momento repleto de es
peranças e entusiasmo. E  isso é fácil de
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se constatar na vida diária do povo 

soviético.

O significado da viagem

Nos úitimos anos, está ocorrendo um 
sério processo de aproximação e diálo

go entre as igrejas da América Latina 

com outras expressões cristãs de diver
sas partes do mundo. É  inegávei que no 

continente latino-americano, especial- 

mente no Brasii, rica experiência eclesiai 
vai-se construindo, uma fecunda refle

xão teológica inspirada na pastoral po

pular vai-se aprofundando, uma leitura 

bíblica ligando a fé à vida torna-se mais 
imperiosa, e a prática de uma espiritua

lidade engajada, relacionada com uma 
concreta opção pelos pobres, vai enri
quecendo nossa experiência de igrejas.

Certamente que todos esses fatores 
possibilitam o diálogo com outros seg

mentos eclesiásticos, principalmente 

aqueles que são capazes de vencer velhos 
preconceitos e que se disponham a re

fletir conjuntamente sobre novas expres
sões de fé. Importante é que se destaque 
que essa nova postura das igrejas, fren
te aos desafios de nossas sociedades 
latino-americanas, questiona e abre diá

logo, não somente com instituições reli
giosas, mas também com setores gover
namentais e instituições políticas. Den

tro desse novo espírito é que se com
preende nossa viagem. A  posição teoló

gica e a prática pastoral da delegação 
forneciam referencial sólido e atitudes de 

confiança para uma livre discussão com 
igrejas, cientistas e setores governamen

tais, participantes de uma sociedade que 

experimentava durante setenta anos o 

sistema socialista. Contatos de membros 
da delegação com outros países socialis

tas como Cuba, Polônia, Alemanha 

Oriental davam ao grupo suficiente ex
periência e maturidade para esse tipo de 

diálogo.

Outro dado significativo foi a coinci

dência das visitas se efetuar no ano das 
comemorações do milênio da Igreja O r

todoxa Russa, marcada especialmente 

pelo batismo do príncipe Vladimir, no 
ano de 988. Entre os muitos eventos co

memorativos, incluiu-se a viagem de 
uma delegação ecumênica do Brasil pa

ra dialogar com setores de igrejas sovié

ticas, especialmente as ortodoxas, sobre 
a teologia da libertação e as práticas pas

torais das igrejas brasileiras.

A riqueza dos debates

O  itinerário sugerido pela delegação 

e organizado pela Igreja Ortodoxa, além 
da participação em celebrações de igre

jas locais, visitas a instituições públicas, 
momentos de livre programa, contatos 
com autoridades políticas e eclesiásticas 

incluiu debates com centros teológicos 

e academias de ciência, onde, em liber
dade, se pudesse confrontar posições e 

trocas de experiências.

Para atingir tais objetivos foram in
cluídas visitas a Moscou, Zagorsk, Le- 
ningrado, Riga, Vilnius, Kaunas, Suzdal 

e Vladimir, com a realização de seminá
rios com representantes das Igrejas O r

todoxa, Católica e Luterana, além de de

bates com cientistas, jornalistas e 
políticos.

Impossível relatar num artigo a pro
fundidade e a riqueza dos diversos diá
logos. Apenas ressaltaremos alguns as

pectos que consideramos os mais 
marcantes.

Três encontros em Moscou

Em  Moscou, no mosteiro de São Da
niel, no Departamento de Assuntos In

ternacionais da Igreja Ortodoxa, os de
bates giraram em torno do que se tem 

em comum entre os cristãos da União 

Soviética e da América Latina e a im

portância da contribuição dos valores 
éticos cristãos na construção dessas no

vas sociedades. Analisou-se o significa
do do atual processo histórico que indi

ca a urgência da construção de uma no
va ordem social e econômica na Améri

ca Latina. Constatou-se que a grande 

tragédia será se essa nova sociedade vai 

acontecer sem a participação efetiva das 
igrejas, ou —  o que será pior ainda —  

se vai acontecer contra elas. Buscaram- 
se elementos comuns para que as igre
jas possam ser sócias dessa mesma tare

fa histórica, apesar das diversidades teo

lógicas, das diferentes tradições, das con
junturas políticas díspares. O  principal 

será o reconhecimento dos elementos 

fundamentais da nossa fé e do compro
misso maior de todos os cristãos no dis

cernimento dos sinais dos tempos, tor

nando visíveis as esperanças do Reino. 
E  nesse processo, sempre inacabado, em 

qualquer sistema, há sempre lugar para 

a missão profética da Igreja.

A inda em Moscou, aconteceram dois 
outros interessantes debates: um no Ins

tituto Latino-Americano da Academia 
de Ciências e outro com o presidente pa

ra Assuntos Religiosos do Conselho de 
Ministros da União Soviética.

N o  Instituto Latino-Americano, a re
flexão recaiu sobre o sentido humanís- 
tico do marxismo, com crítica aos dog
matismos e com uma avaliação profun

da da importância da tradição cristã na 
sociedade soviética. As últimas pesqui

sas revelaram que os sentimentos religio

sos do povo são mais profundos do que 
se pensava. Discutiu-se o perigo da ado
ção do ateísmo como outra postura con

fessional. Foi reafirmado que, em todas 
as sociedades, o direito de liberdade de 
consciência é direito humano fundamen
tal. Constatou-se o papel importante que 
a Igreja pode desempenhar na humani

zação da sociedade soviética. Debateu-
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se e criticou-se uma perspectiva pura

mente científica como capaz de revelar 
a compiexidade da realidade social.

Muito franca, iivre e transparente foi 
a conversa com o presidente dos Assun

tos Reiigiosos. Inicialmente, foi feito lon- 
go histórico das relações igreja e Esta

do, na União Soviética, pós-revo)uçâo de 

1917. Reconheceu-se que houve incom

preensões e equívocos de ambas as par
tes. No período da Segunda Guerra as 

igrejas, principaimente a Ortodoxa, tive
ram posição patriótica e contribuíram 

muito para a derrota do nazi-fascismo. 
Mesmo assim, ainda prevateceram algu- 

mas dificuldades e certos teóricos do 
partido etaboraram princípios que não 

se confirmaram na prática. Hoje, vive- 

se um outro momento, o que não signi
fica que todos os probtemas tenham si

do superados. Dentro do princípio ge

ra! de tiberdade de consciência há ainda 
muito caminho a percorrer. Vai ser pre
ciso um trabatho pedagógico, em ambas 

as instituições, para a superação de con

flitos e divergências desnecessárias. O  
crente deve ser considerado um cidadão 

p!eno do Estado socialista. Houve lon- 

ga discussão sobre a questão ideotógica 

nas escolas e a impossibilidade da cate
quese fora do âmbito familiar. Thmbém 

se aventou a dificuldade de impressão e 
da distribuição da literatura religiosa. 

Declarou-se que esse assunto está em es

tudo e foi confirmado que a venda da 
Bíblia é feita livremente, que se impri

miram mais de um milhão e quinhentos 
mi! folhetos religiosos e que se concreti

zou um convênio com a Convenção B a 
tista dos Estados Unidos para o envio de 
cem mil bíblias para a União Soviética.

Um centro de peregrinações

Zagorsk é um lindo centro religioso 
ortodoxo da Rússia. Possui um grande 

e tradicional mosteiro, muitas igrejas, 
museu de ícones célebres e uma acade

mia teológica. É  locàl de peregrinações 

e devoção. Nas festas litúrgicas, milhares 
de pessoas participam das imponentes 
celebrações religiosas, onde predomina 

a música coral entoada por famosos can
tores do Teatro Bolshoi. No debate com 
a academia teológica de Zagorsk 
discutiu-se o papel da Igreja na socieda
de socialista e a fundamentação teoló

gica para as teses de paz e justiça, que 
são.comuns às diversas igrejas e que são 
a chave da política externa do Estado. 
Refletiu-se sobre a injusta ordem econô

mica internacional, a corrida armamen-

tista e a ameaça da guerra nuclear, e qual 

a responsabilidade e o envolvimento dos 

cristãos nessas campanhas. Outro pon
to de discussão foi o papel da tradição 

nas atividades das igrejas frente aos no

vos momentos em que vive o mundo e 

a importância básica da Bíblia na pas
toral popular na América Latina.

A capita) da revoiução

Leningrado, pela sua beleza e impor
tância política, é lugar obrigatório para 
qualquer visitante à União Soviética. Foi 

o berço das suas três últimas revoluções: 

a de 1905 e as duas de 1917. O  seu fa

moso museu, o Hermitage, deslumbra a 
todos que têm sensibilidadé artística. No 

cemitério da cidade estão os túmulos de 
Dostoiévski, Borodin, Tchaikovski, 

Rímski-Kórsakov, Rubinstein etc. N a  es

tação ferroviária Finlândia pode-se ver 

a locomotiva que trouxe Lênin para a 

parte final da revolução de 1917. O  de
bate teológico realizou-se na Academia 

da Igreja Ortodoxa, que possui 220 se
minaristas, com a procura de cinco a seis 

postulantes por vagas e um apurado cor
po de teólogos como professores. Foi fei

to um histórico do movimento renova
dor na Igreja Ortodoxa, nas décadas an

teriores, e as razões pelas quais não teve 
êxito. Discutiram-se o estágio do diálo

go com o marxismo e as novas questões 
que se colocam no momento atual. 
Debateu-se sobre o uso da metodologia 

marxista na teologia da libertação. Um  

ponto forte do seminário foi o conceito

do Reino de Deus e sua presença no ho

mem e na sociedade. Também a questão 

dos ministérios femininos foi assunto de 

discussão.

A forte presença dos iuteranos

Riga é a capital da Letônia. Agradá

vel, leve e linda cidade. Cheia de espa

ços verdes e de flores. O  movimento re
ligioso mais expressivo é o dos ramos 

protestantes, principalmente o luterano, 
mas também com forte presença batis

ta. Os católicos também são numerosos 

e mantêm atitudes e liturgia próprias do 
período pré-Vaticano 2 ° Além dos con

tatos, participação efetiva nas celebra

ções, visita às autoridades eclesiásticas, 

destacamos o diálogo feito com os pas
tores e com o bispo luterano da Letônia. 

Essa igreja possui 220 paróquias, um se
minário com 48 estudantes, muitas mu
lheres pastoras e com intensas relações 

ecumênicas. Seu bispo é herói de guerra 
e já  foi eleito deputado, na sua repúbli

ca, duas vezes. Acaba de patrocinar a 

reedição do Novo Testamento e Salmos, 
com uma edição ecumênica para ser usa

da por todas as igmjas cristãs. Ressaltou 
a separação entre a Igreja e o Estado, 

mas concorda que há certas questões em 
que o esforço tem que ser comum. Lem

brou, especialmente, a questão da paz. 

Declarou que considera a sociedade so
cialista mais próxima dos preceitos de 

Jesus no Sermão da Montanha, ainda 

que não seja perfeita. Diz que tem mais

cap/ía/ </a Ífíón/a.
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facilidade de exercer sua ação pastora) 

na sociedade sociaiista, livre da influên
cia hegemônica dos ricos na Igreja, já  

que numa sociedade mais igualitária esse 
risco é diminuído. A  teoiogia da liber- 
tação é vista como contribuição muito 
importante à reflexão teológica nos dias 

de hoje e afirmou que a luta pela paz de
ve unir todos os homens.

A concentração católica

A  Lituânia é o reduto mais importante 

do catolicismo na União Soviética, pro

fessado por 80%  da população. Estão 
transcorrendo, este ano, as comemora

ções dos seiscentos anos da chegada da 

Igreja Católica a essa república. Muitos 

templos estão sendo restaurados devido 
a esse evento. Visitamos Kaunas, sua ex- 

capital, na fronteira da Polônia. O  con

tato maior foi com o bispo católico e 
seus colaboradores. O  seminário da L i 

tuânia possui 140 estudantes e onze pro
fessores. A  discussão maior foi sobre a 

liberdade da catequese e as relações com 

o Estado socialista. H á  ainda muitas di
ficuldades a serem superadas e as dra
máticas experiências da incorporação da 

Lituânia à União Soviética não estão to

das resolvidas. A  experiência da Igreja 
Católica do Brasil é muito apreciada e 

o estreitamento do diálogo entre as duas 
igrejas será enriquecedor para ambas.

Em  Vilnius, atual capital, realizou-se 

um longo debate com o Comitê da Paz 

da Lituânia, composto de cientistas, jor
nalistas, políticos e religiosos. Foi um sé

rio e intenso debate. O  interesse maior

era estudar a relação entre cristianismo 
e marxismo. A  delegação brasileira mos

trou a função libertadora da religião na 
América Latina e a plena participação 

dos cristãos na construção de uma so
ciedade mais justa, o que significa a con

denação do sistema capitalista. Mostrou 
que isso cria problemas de diversas or
dens, inclusive de ordem teórica para 

certas interpretações do marxismo. 
Levantou-se então uma séria questão: 

como pensar no marxismo sem ateísmo? 
Como fazer da ciência uma nova con

fissão, transformando-a num cientificis- 

mo? Depois de uma rica troca de idéias, 
onde a questão dos sentimentos religio

sos era central, çoncluiu-se que se está 
avançando para um novo modelo de re
lações, quando na prática se encontram 

os pontos comuns na luta pela justiça, 
pela paz e na solução dos problemas so

ciais, questões que comprometem a to

dos, cristãos e não-cristãos.

Em  Suzdal e Vladimir, cidades religio
sas históricas da Rússia, viveu-se o cli

ma de intensas recordações de todo o 
passado histórico da Igreja Ortodoxa. 

Delegações de muitas partes visitando as 
cidades, a presença mística dos grandes 

mosteiros e das imponentes catedrais da

vam um ar religioso ao domingo que 
passamos nessas comunidades.

tmpressões que marcaram

É  impossível, no mundo de hoje, não 
considerar o amplo significado do ecu

menismo, na amplitude do seu concei
to. É  conquista do nosso século. As bar

reiras entre povos e concepções políticas 

e religiosas estão sendo quebradas no de
correr do processo social em que vive

mos. Precisamos destruir preconceitos, 

abandonar sectarismos para compreen
der as lutas comuns que nos unem. Es 

sa viagem à União Soviética deixou-nos 

ver de perto a riqueza espiritual dos seus 
povos e o seu grande sentimento de hos

pitalidade e de humanidade, mostrou- 
nos concretamente as reais possibilida
des de se ter uma sociedade sem misé

rias e escandalosas desigualdades e as 

possibilidades de enriquecimento mútuo 
dos diversos grupos cristãos partindo de 
práticas e conjunturas diferentes. Deu- 

nos inspiração, levou-nos a posições de 

maior humildade, abriu a nossa visão e 

fortaleceu nosso compromisso, verdadei
ramente ecumênico, de uma luta por um 

mundo mais unido longe das guerras e 
da exploração.

A  beleza do país, a gentileza das pes
soas, a alegria das crianças, a liberdade 

nas ruas, os concertos de música, inclu
sive sacra, as pessoas pescando nos rios 

e jogando nas praias, a elegância das 

mulheres, o respeito aos velhos, as ho

menagens aos heróis da guerra e às fi
guras da pátria, contrastavam em mui
to com todas *a imagens que, ano após 

ano, dia após dia, se vão interiorizando 
em todos nós.

H á ainda muito a fazer e corrigir, mas 

a própria constatação dessas evidências 
é indicadora de que o caminho a percor

rer aperfeiçoará ainda mais as grandes 

conquistas já  alcançadas pela 
humanidade.

Questão
agrária
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Pedro Ribeiro de Oiiveira

União Soviética é o protótipo do 
yocraÍMmo real, isto é, o conjunto 

^ ^ ^ d e  regimes inspirados no mar- 
xismo-ieninismo. Com frequência seu 
exempio é invocado como aierta contra o 
projeto socialista. Muitas vezes ouvimos 
objeções do tipo "projeto sociaiista é uma 
coisa, os países socialistas são outra; iá os 
cristãos não defendem o socialismo". De 
fato, a imagem negativa da 
U R SS tanto se difundiu — e tanto pene
trou em nossas mentes — que o socialis
mo real passou a ser uma espécie de fan
tasma para todos os que nos aproximáva
mos do projeto histórico de Marx. Tantas 
restrições são feitas à experiência soviéti
ca, que a visita àquele país se tornou para 
nós: decifrar o enigma da religião no so
cialismo. Uma coisa é a síntese feita pela 
teologia da libertação entre a mensagem 
evangélica e o projeto socialista, outra a 
convivência cotidiana entre as igrejas cris
tãs e o socialismo real. É  o enfrentamento 
desse desafio que desejo aqui brevemente 
comentar. Não se trata apenas de um exer
cício intelectual —  pois a Revolução So
viética desperta emoções e sentimentos 
profundos — mas de uma reflexão que se 
questiona sobre o problema da vida reli
giosa no socialismo soviético; sem preten
der resolvê-lo, quero colocá-lo de modo a 
trazer à tona aspectos não percebidos à dis
tância. Para isso, utilizo anotações toma
das durante os vários diálogos de que par
ticipamos durante a viagem. Não se trata 
de depoimentos de nossos interlocutores 
— pois foram feitas ao longo das conver
sas — mas podem servir de fio condutor 
para esta reflexão.

Nosso primeiro diálogo com teólogos da 
Igreja Ortodoxa Russa versou sobre um te
ma muito familiar à Igreja popular: a 
construção da nova sociedade. Colocado 
por um teólogo ortodoxo, o problema po
de ser assim resumido: "Cremos em Jesus 

Cristo e vivemos numa sociedade secula- 
rizada; não basta testemunhar e celebrar

nossa fé, temos que influir eticamente nu
ma sociedade onde o marxismo é a força 
motriz. Desta influência ética depende o 
futuro do cristianismo na URSS, pois a 
nova sociedade virá por lei histórica, mas 
seria trágico se viesse à margem da Igreja".

Essas palavras não soam estranho aos 
nossos ouvidos. Ou bem o cristianismo é 
capaz de despertar força "criadora" de his
tória, cooperando com a construção da 
nova sociedade —  justa e fraterna, portan
to sem classes e sem opressão —  ou bem 
ele se reduz a um pequeno gueto onde se 
conservam belas tradições religiosas e on
de cs membros da Igreja encontram a paz 
interior. Ora, é esta a posição hoje predo
minante na Igreja Ortodoxa Russa: peque

nos redutos de paz interior e tradições re
ligiosas dentro de uma grande sociedade 
secularizada. É  uma situação que, no fim 
das contas, parece ser bastante confortá
vel. O  Estado soviético não a incomoda, 

mas ela fica à margem do processo políti
co e social. Parece até que a convivência 
é melhor do que uma simples coexistên
cia pacífica, pois há um discreto apoio en
tre as duas partes. Com efeito, pode-se per
ceber que membros do Partido Comunis

ta demonstram grande estima pela Igreja 
Ortodoxa Russa. Vários deles nos disseram 
que chegam até a freqüentar algumas de 
suas celebrações solenes, devido à beleza 
das músicas e à paz interior que elas lhes 
trazem. Para boa parte dos dirigentes ecle-
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siásticos com quem nos encontramos, es
sa convivência é satisfatória. Não podem 
se queixar de repressão; ao contrário, fre- 
qüentemente registram o apoio do Estado 
à atividade da igreja, principaimente na re
construção dos templos e mosteiros. Os se
minários estão cheios de candidatos, as 
igrejas sempre bem freqüentadas pelos 
fiéis, e não parece faltar recursos para a 
Igreja. Não é de se estranhar que um for
te setor conservador não esteja disposto a 
alterar o "status quo". Se Igreja e Estado 
estão convivendo tão satisfatoriamente, 
por que mudar?

Mas há um setor renovador na Igreja 
Ortodoxa que deseja mudanças. Mesmo 
reconhecendo as vantagens da atual situa
ção, percebem que ela não corresponde 
plenamente ao projeto evangélico de Jesus. 
É  para esse setor que se coloca a constru
ção da nova sociedade como um desafio 
para a Igreja. Ele está para o "establish- 
ment eclesiástico" como o projeto de Gor- 
batchev está para a burocracia estatal, com 
a diferença de ser evidentemente minori
tário na Igreja. Daí entender-se seu inte
resse em encontrar representantes da Igreja 
latino-americana numa linha de liberta
ção: ambos lutamos pela construção da 
nova sociedade. Para eles nossa Igreja é 
importante não apenas politicamente — 
enquanto combate o imperialismo —  mas 
também teologicamente. É  em questões 
fundamentais, como a salvação e Reino de 
Deus, que devemos nos entender, porque 
por elas passa a presença da Igreja na 
construção da nova sociedade.

Deste diálogo podemos concluir que a 
a grande questão não é o socialismo, mas 
a revolução. O socialismo, a U R SS  já cons
truiu. Diga-se o que se disser, o fato é que 
em setenta anos, sem ajuda de ninguém, 
e ainda acossado pelo imperialismo, o po
vo soviético construiu uma sociedade so
cialista cujos resultados sociais e econômi
cos são inegáveis. Mas a nova sociedade 
que desejamos está bem mais além do so
cialismo atual, como aliás Marx já dizia. 
Construir a nova sociedade é tornar per
manente a revolução. A  luta pela igualda
de e a participação não é uma luta termi
nada; ao contrário, ainda há muito cami
nho a andar. E  nessa caminhada as igre
jas cristãs não podem estar ausentes, sob 
pena de perderem sua missão evangeliza
dora que é a de anunciar a boa nova do 
Reino. Esta missão evangelizadora é tão re
volucionária na América Latina quanto na 
URSS, embora ali a revolução já tenha 
começado.

E  aí reside minha principal observação 
crítica ao socialismo soviético: uma vez 
consolidado o socialismo e o Estado so
viético, a revolução deixou de ser presente 
para ser passado. Lênin foi praticamente 
transformado em super-herói, revestido de 
um poder quase sagrado, e sobre ele se 
concentram todas as glórias revolucioná
rias. O  Estado e o Partido parecem ter per
dido a memória de que foi o povo quem 
fez a revolução, e que se Lênin foi um gran
de líder, ele só foi eficaz porque conseguiu 
aglutinar as forças populares que já esta
vam mobilizadas.

Este mesmo processo que reduz a revo
lução a um fato do passado parece estar 
produzindo outras distorções e reduções. 
Três delas me chamaram a atenção. A  pri
meira, é a importância do Estado, em de
trimento da sociedade. O Estado cresceu, 
tornando-se uma espécie de guardião da 
revolução e do socialismo, quando esta é 
uma tarefa que cabe à sociedade como um 
todo, sendo o Estado apenas sua instân
cia legal, administrativa e policial. A  so
ciedade civil praticamente não existe na 
URSS, porque o Estado ocupa todo espa
ço de organização social. É  pena...

A  segunda redução é a do movimento 
popular. O movimento social —  principal
mente das classes trabalhadoras — que fez 
a revolução e que è a grande força de trans
formação social, perde seu espaço na me
dida em que cresce o espaço ocupado pe
lo Partido Comunista. Apesar de todo res
peito que merece o partido de Lênin, ele 
não pode, jamais, substituir a força dos 
movimentos populares no processo da re
volução permanente que conduz à nova so
ciedade. Revolucionário não pode ser si
nônimo de membro do Partido Comunis
ta, porque a revolução é muito maior do 
que a capacidade de ação de um partido 
político.

Enfim, chocou-me a redução da concep
ção materialista da história à "doutrina" 
marxista-leninista. Não digo só do 
marxismo-leninismo formulado pelos teó
ricos do PC U S e da Academia de Ciências, 
mas de toda redução da "teoria da práxis" 
a uma "doutrina". Que os anti comunistas 
chamem o marxismo de "doutrina", 
entende-se, mas que comunistas o façam, 
parece-me aberrante. Afinal a "teoria da 
práxis" é uma teoria sempre em elabora
ção, sempre em verificação, sempre em 
mutação, pois ela acompanha a práxis re
volucionária guiando-a.

Essa crítica ao processo de "reducionis- 
mo" soviético fica nítida quando se tem 
uma perspectiva revolucionária, isto é, 
quando se acredita que a nova sociedade 
passa pelo socialismo real, mas não se con
funde com ele nem termina ali. Ela é aná
loga à crítica que fazemos das nossas pró
prias igrejas cristãs, numa perspectiva ecu
mênica: o cristianismo não pode ser redu
zido a nenhuma de suas expressões con
fessionais, embora esteja em todas elas. 
Assim também, o projeto da sociedade 
sem classes é maior do que o Estado, o 
partido e a doutrina da U R SS, embora já 
esteja ali presente em embrião.

Pedro Ribeiro de Oiivein é socióiogo e secretário- 
gera) do [ser.
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SociaHsmo -

SociaHsmo rea! 

e teoiogia da Hbertação

Leonardo Boff

a a  recente viagem de aiguns teóiogos 
brasiieiros à União Soviética, en- 

^ ^ ^ t r e  os quais se encontrava 
o autor desta reflexão, reveiou o interesse 
e a respeitabilidade da teologia da liberta
ção por parte dos grupos mais abertos da 
Igreja Ortodoxa Russa, bem como de 
membros do Partido Comunista e de cien
tistas da Academia Soviética de Ciências. 
Podia-se perceber que se apreciava o ca
ráter revolucionário do cristianismo que 
estes teólogos representavam, o que signi
fica um cristianismo interessado nas trans
formações sociais que contemplam primei
ramente os interesses dos oprimidos. Por 
fim, que este cristianismo fez uma síntese 
própria entre fé e elementos do marxismo, 
sob a égide da própria fé no intuito de con
ferir mais eficácia na sociedade, do lado 
dos marginalizados. Os diálogos mostra
vam que, a despeito da ruptura existencial 
da fé, havia convergências inegáveis. De 
forma nenhuma era um diálogo com a at
mosfera carregada e cheia de pontas de 
acusações e mágoas, como quando dialo
gamos entre cristãos com opções políticas 
distintas e teologias diferentes, que funcio
nam como justificativas das práticas e po
sições assumidas dentro da Igreja e na so
ciedade. Sentíamo-nos companheiros de 
uma mesma caminhada; algo fundamen
tal e não meramente superficial nos unia. 
Certamente temos diferenças que devemos' 
discutir e aprofundar, mas as consonân
cias sociais predominam. Em que elas re
sidem? Como se dá a articulação entre teo
logia da libertação e socialismo real?

O socialismo reai concretizou 
parte dos ideais da 

teoiogia da iibertação

A  teologia da libertação surgiu das prá
ticas populares daqueles cristãos que des
cobriram que a contradição principal não 
se situa na oposição ateísmo-religião, mas 
na relação dialética oposta entre opressão- 
libertação. Somos dependentes de um sis
tema que em sua dinâmica produz acumu
lação de um lado à custa da miséria e da 
exploração do outro sobre as massas tra
balhadoras. A  luta dos oprimidos reside 
na superação histórica e política deste sis
tema, o capitalismo (em suas várias fases, 
mercantilista, industrial, imperialista e 
transnacional), tendo eles mesmos como 
sujeitos históricos desta revolução que im
plica a criação de uma nova formação so
cial que lhes propicie mais vida, trabalho, 
liberdade e participação na produção, dis
tribuição e consumo de todos os bens. O 
socialismo surgiu como superação das re
lações capitalistas de produção. É  seu 
grande mérito histórico. Do ponto de vis
ta do socialismo, o capitalismo é algo pas
sado, embora perdure e constitua uma per
manente ameaça ao socialismo, a todos os 
oprimidos do mundo e, por fim, a toda a 
humanidade, dado o seu caráter desuma
no e beligerante. Há socialismos e socia
lismo. Em  certo sentido o socialismo re
presenta uma utopia, vale dizer, uma idéia 
poderosa que deslancha permanentemen
te práticas sociais que visam colocar sem
pre o social no centro de todos os interes

ses. O  ideal consiste em chegarmos a so
cializar todos os meios de produção (eco
nomia), os meios do poder (política demo
crática), os meios de significar (cultura) e 
também os meios de prazer (a erótica no 
sentido positivo, dos gregos, dos meios de 
satisfação humana pessoal e coletiva). O 
atual socialismo real, realizado dentro de 
uma estratégia idealizada por Lênin e seus 
seguidores, na qual a peça fundamental é 
a constituição de um partido revolucioná
rio que organiza toda a sociedade e tam
bém controla o Estado, dá uma configu
ração histórica da utopia do socialismo. 
Mas não se identifica com o socialismo 
fouf court, como se todas as virtualidades 
intrínsecas no socialismo como projeto se 
extenuassem no socialismo real de versão 
soviética.

Os cristãos também falam de socialis
mo, não no sentido de qúe eles procuram 
um caminho próprio a esta formação so
cial distinta, mas como força auxiliar e 
conjugada com a força popular maior que 
se opõe frontalmente ao capitalismo e se 
propõe a buscar o socialismo. O  tipo de 
socialismo que surgir da luta dependerá de 
múltiplos fatores, vindos da própria natu
reza da luta, da cultura, da tradição do po
vo, da correlação de forças que se verifi
car historicamente e também da colabo
ração dos próprios cristãos. Na América 
Latina, devemos, a partir das lutas do blo
co oprimido, no qual estão segmentos im
portantes das Igrejas, elaborar nosso pro
jeto de socialismo e construí-lo com os 
materiais de nossa realidade indígena, ne-
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gra, mestiça, branca e com aquiio que se 
esconde atrás destes nomes (em termos de 
cuitura, ethos, religiosidade, tradições etc.). 
O ideal buscado é sempre este: vida para 
o povo, meios de trabalho, de saúde, de 
moradia, de educação e de participação 
cada vez mais crescente. Neste aspecto, na 
perspectiva latino-americana e consideran
do os níveis de degradação que o capita
lismo dependente e excludente aqui produz 
e continua crescentemente a produzir no 
tecido social de nosso povo, o socialismo 
real cumpriu parte não irrelevante dos 
ideais dos cristãos militantes e que se ali
mentam da teologia da libertação. Não se 
pode negar que a sociedade soviética apre
senta, no quadro do seu tipo de socialis
mo, um nível de integração e de igualda
de social sem comparação com o nosso ní
vel. O povo tem garantido o acesso à ali
mentação suficiente, ao trabalho pleno, à 
saúde, à educação, com certos problemas, 
também à moradia e ao lazer. O  efeito 
psicossocial deste desempenho é visível nas 
ruas: percebe-se um povo saudável, tran
quilo, sem ansiedade e com reduzidos ní
veis de violência. A  superação da especu
lação imobiliária e uma política planeja
da da relação entre campo e cidade, ser 
humano-natureza fizeram com que o ha
bitat humano apresentasse uma ecologia 
boa e até muito boa. Certamente não se 
trata dè um paraíso terrestre, porque o ní
vel de realização do ser humano, e de suas 
necessidades, é sem limites. Mas importa 
reconhecer: o socialismo oferece condições 
melhores que o capitalismo para o ser hu
mano viver sua sociabilidade fundamen
tal, desenvolver suas capacidades e gerar 
uma vida mais sã e ética, na medida em 
que é menos exploradora do outro e refor- 
çadora dos mecanismos de solidariedade 
para com todos.

A  teologia da libertação, na dimensão 
social que ela promove (além de muitas ou
tras) pode, coerente consigo mesma, dizer: 
neste socialismo há metas suas que foram 
logradas e consolidadas. Fez-se, efetiva
mente, a revolução da fome que é a revo
lução fundamental para qualquer socieda
de, pois que sem ela nada mais se torna 
possível; cadáveres não fazem política nem 
louvam a Deus. Mais ainda: cabe à teolo
gia ler tal avanço histórico como realiza
ção antecipada e concretização temporal 
de bens do Reino de Deus. Mesmo negan
do Deus, estes socialistas servem à sua cau
sa, pois servem à vida, e produzem os 
meios para a vida em benefício das pes
soas que são filhos e filhas do Pai celeste. 
Não devemos cair no engodo clerical tão 
presente entre cristãos e até nos documen
tos pontifícios de considerar no socialis
mo somente seu momento irreligioso, ma
terialista e até ateu. Sobre isso divergimos 
teórica e praticamente com o socialismo 
real. Não entendemos a religião como fru-

Lituô/rio.
— . capim/

to da miséria ou da mera protestação con
tra a exploração. E la possui suas raízes 
mais fundas na dimensão oceânica do ser 
humano, jamais totalmente manipulável e 
decifrável; nem concordamos com as po
líticas soviéticas no tratamento do fenôme
no religioso: acastelá-lo dentro do espaço 
físico dos templos e permitir sua reprodu
ção e expansão apenas no âmbito da fa
mília. Apesar deste erro teórico e políti
co, não ficam invalidadas as conquistas so
ciais e humanitárias do socialismo que, na
quilo que elas têm de verdadeiro, justo, 
adequado à busca humana, representam 
uma manifestação histórica do desígnio do 
Deus vivo, do Deus-comunhão das três di
vinas pessoas, cuja íntima comunhão se 
manifesta nas formas de comunhão pes
soal e social.

Tarefa histórica:
reconciiiar o sociaiismo com a 

reiigião e a reiigião com o 
sociaiismo

Esta última observação nos coloca a nós 
cristãos um desafio: como ajudar na su
peração da irreconciliação existente entre 
o socialismo real e as Igrejas históricas? 
Estas, no processo de implantação e con
solidação do socialismo, se opuseram for
temente, ora manipuladas pelas forças 
anti-revolucionárias, ora por razões inter
nas (o fator religioso do marxismo- 
leninismo) ou por outros interesses amea
çados. O  socialismo real assumiu, sem 
maiores discussões, as teses de Marx e de 
Lênin com referência à religião. Ela é ape
nas tolerada como forma de pensamento 
pré-científico e arcaico. Sua tendência inér

cia! é o desaparecimento. Ora, a realidade 
está mostrando o inverso. As religiões re
sistem, subsistem e se expandem e podem 
assumir uma função revolucionária, como 
o está mostrando a fé no Terceiro Mundo. 
O  cristianismo não escolhe o mundo que 
quer evangelizar. Deve evangelizar todo o 
mundo e todas as formações histórico- 
sociais, também o socialismo. O  cristianis
mo deve construir o seu lugar dentro do 
socialismo, ajudar na implementação de 
seus ideais e articulá-los com os ideais 
evangélicos.

O socialismo por sua vez deve superar 
sua atitude displicente e dogmática face à 
religião. Há sinais em Cuba, na China, na 

Bulgária, de uma verdadeira revisão de 
grandes conseqüências com referência à re
ligião. Tende-se a considerá-la um fenôme
no originário do ser humano que deve, 
adequadamente, ser interpretado e cuidar 
para que encontre no espaço social sua ex
pressão justa. Os diálogos que se estão 
dando, já a alto nível, implicando os pró
prios governos, mostram que podemos es
perar progressos promissores para as Igre
jas e para o socialismo.

A questão fundamenta) da 
democracia

Há uma questão de fundo que deve ser 
abordada porque ela constitui um núcleo 
fundamental na teologia da libertação: a 
questão da democracia. Ela constitui o 
mais alto ideal político da humanidade, já 
entrevisto pelos clássicos antigos. Trata-se 
de criar uma sociedade montada sobre a 
participação de todos, sobre a igua/dade 
que resulta da participação, sobre o respei
to e cultivo da diversidade e sobre a aber
tura à comunhão com todos os outros e 
o grande Outro. Tais valores traduzem, em 
linguagem secular, parte substancial do 
projeto de Jesus. Por isso, são conteúdo 
básico da meditação dos teólogos da liber
tação. Percebemos que no socialimso real 
falta uma democracia de cunho popular. 

O  Estado realiza os interesses básicos do 
povo, mas o faz para o povo com parcas 
possibilidades institucionais de discutir as 
principais causas com o povo. Ao socia
lismo de Estado, importa cobrar um so
cialismo popular que seja construído não 
apenas pelo Estado mas por todas as for
ças sociais. É  aqui que há muito ainda por 
caminhar. Nisso as igrejas, com sua peda
gogia popular, tem algo a contribuir.

Leonardo Boff, frade franciscano, é um dos prin
cipais teóiogos iatino-americanos. Autor de, entre 
outros, Jesus Cr/sro Libertador, 7èo/ogia do Cati
veiro e da Libertação e igreja. Carisma e Poder 
(Vozes).
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Como seria o
neopariamentarismo estaduai?
Cesar Catdeira

adoção do sistema de governo
neopariamentarista nos antepro- 

^ ^ * j e t o s  das Com issões da 

Constituinte, e mesmo no segundo subs
titutivo do projeto de Constituição do 

reiafor, deputado Bernardo Cabrái, abre 

uma série de poiêmicas quanto à viabi

lidade e prudência dessa opção num Es

tado Federai. A finai, as constituições 

dos estados-membros se adaptarão ao 

sistema de governo instituído peia futu

ra Constituição Federai. E  essa adequa

ção será feita peias atuais Assembiéias 
Legisiativas no prazo de até seis meses 

da promuigação da Carta. Essas mudan

ças são significativas e estão previstas 

para o primeiro semestre de Í988.

Quais são os principais probiemas 

desta transição poiítica nos estados? Pri

meiro, existe a questão da iegitimidade. 
Os eieitores não conferiram aos deputa

dos estaduais —  eieitos sob um regime 

presidencialista e silentes, durante a cam
panha eieitorai , em reiação a questões 

constitucionais —  mandato para resoi- 

ver este probiema. Seria uma usurpação 

poiítica sè os atuais deputados viessem 

a eieger um secretário-presidente ou fi

gura equivaiente de primeiro-ministro no

piano estaduai. Segundo, há uma difi

culdade poiítica notávei. Os governado

res, como protagonistas das eieições de 
novembro de Í986, não vão provavei- 

mente querer abrir mão de seus poderes 

atuais para beneficiar às Assembiéias 

Legisiativas. No mínimo exigirão que a 

impiantação do parlamentarismo nos es

tados ocorra após a extinção dos seus 
mandatos de governadores. Assim, so

mente a próxima iegisiatura, já  eleita sob 
o regime neopariamentarista federa), po
deria efetivar concretamente a transição 

nos estados. Aiiás, estes probiemas 
emergiram quando o Ato Adicionai de 

196i dispôs sobre a instauração do sis

tema pariamentar no Brasii.

H á  um encaminhamento democráti
co e participativo para se resoiver estes 

probiemas: consulta popuiar prévia. De
cisão tão importante como a mudança 

do sistema de governo não deveria, por 
razões de princípio e de prudência poií
tica, ser tomada, em primeiro iugar no 

piano federai, sem um referendo de ra

tificação nacionai. Campanha de escia- 
recimento púbiico, discussão ampiiada 
e votação posterior a favor do pariamen-

tarismo até reverteriam a percepção ge
neralizada de que sua impiantação é ape

nas um casuísmo contra o ex-governador 
carioca, Leonei Brizoia. É  necessário 

que o pariamentarismo se consolide co
mo resuitado de um movimento de opi

nião púbiica ou desmoronará sob a pres

são contrária do próximo presidente eiei- 
to diretamente peia maioria absoiuta dos 

votos váiidos do povo. Quanto aos 

estados-membro, a Constituição pode
ria deixá-ios iivres para seguir, ou não, 

o modeio pariamentarista federai. Des

ta maneira seria assegurada autonomia 

aos estados para se organizarem de acor
do com suas particularidades históricas, 

cuiturais e a vontade de seus habitantes. 
Em  suma, não existe incompatibiiidade 

do pariamentarismo com o Estado Fe
derai —  a Aiemanha Ocidentai e o C a 
nadá se vaiem de ambos com eficiência 

e proveito —  desde que esta combinação 

seja democraticamente construída.

Cesar Caldeira. advogado, é professor de Direito 
Constituciona) da Faculdade Cândido Mendes/RJ 
e editor geral do Dossiê Constituinte //. As Gran
des Questões Nacionais e as Propostas Populares 
(C ED I, 1987).
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No sea maravddoso //vro sobre /b/ogra/ia Bar/des d/z 
qae coda /b/o e sempre /b/ogra//a da mor/e; o//, /brados ao 
pape/ pe/a /Zs/ca da /az e pe/a qa/m/ca do ///me, es/ão 
/mageas de am /empo qae possoa. 5era prec/so qae aqae/a 
co/sa mor/a evoqae sea//mea/os odormec/dos poro qae o 
v/da ocoa/e^o. Não o do qae /d possoa, mos aqa/Zo qae 
s/a/o ao coa/emp/or de aovo o qae /d morrea. 7dmbdm os 
ve/br/os são ama espec/e de v/da...

Lembre/ d/s/o ao peasor ao mea pr/me/ro //vro qae 
depo/s de dezo//o aaos aparece em por/agaês. Paro m/m e/e 
d como amo /d/o, co/ado aam a/bam. Da/a. /969. P//do do 
ejcd/o. Pa  /oro /brfado a de/xar o pa;s. Medo. ^  qae os 
/r/aa/bs md/Zares-mess/âa/cos //P64 /b/ mess/áa/co; sa/var o 
Bros// do demóa/o..J coav/dam o oparec/mea/o dos 
de/a/ores. De/a^ão se /orao ama /brma de /azer amor; os 
/as/ga///caaZes q/erecem aos Zr/aa/aa/es, pe/o de/afão; os 
provas da saa /ea/dade. "Pa/rego-/de, como prova de amo/; 
mesmo aqae/e qae /oma com/go o mesmo socromea/o..."
R a  ass/m. Par/a de de/a^ão. /4 própr/o /gre/a /pres/a/er/aao) 
q/er/ava seas ///dos ao aovo deas. N o  a ve o /arnoso 
docamea/o de acasap/o a se/s pas/ores, em qae as 
acasofões qae /àz/am coa/ra ads /am desde qae

o/d qae recebíamos d/ade/ro de Moscoa. Pm  o/gam /agor

os acadêm/cos sempre /êm medo dos dqa/dos e cde/ros qae 
per/eacem à v/do, e ex/gem qae /ado se/a merga/dado em 
/brmo/. M/ados po/avros sa/rom s/aaosas, /or/aradas, o 
es/do aegaado a saa dor e saa esperaafa. De/ a e/e am 
aome aovo; aaaca escr/zo em /agar a/gam; Tbsvards a 
Pbeo/ogy o/ L/bcraZ/oa /Para ama 7èo/og/a da L/ber/a^ão/ 
O ed//or gos/oa do //vro; mas aão gos/oa do aome. 
Ps/raadoa. Ba/Zzoa com am oa/ro; A  7*deo/ogy o f Numan 
Nope 7èo/og/a da Psperaa^a Nam aaa/ P  /b/ ass/m qae 
//coa coadec/do.

pregavamos qae Cr/s/o //ada re/a^ões com ama pros/Z/a/a,

da de daver cdp/as do mesmo; com os aomes dos de/a/ores, 
pas/ores, presb/feros...

Pscrev/ o //vro "às margeas dos r/os de Babdôa/a" 
/oage. M/s/ara de ra/va e saadade. /ts pa/avras me 
escorr/am como saagae, pedamos arraacados de m/m. Mas



^ y/da ya/e a pena—
7õ/vez o epo/voco //vesse s/do bom. Porque, no possor 

do /empo, /o/ //condo /onge dopodo poe ve/o o ser /eo/og/o 
do dber/oçóo. E  modos me cons/derorom mesmo om 
deser/or. E  provóve/. E  poe, me porece, o /eo/og/o do 
//ber/oçõo e os /Mndomcn?o//w?oy c/óss/cos sóo /õo 
seme/bon/es. C/oro, d/zem co/sos d//eren/es. Aios morom 
nom mesmo mondo. ^mbos es/õo em bosco de omo 
verdode, /êm seos /ex/os /nsp/rodos e sogrodos, e /nvocom o 
oo/or/dode do reobdode como /ondomen/o de soo /?/o. Eo 
nõo ocred//o n/s/o. Es/oo convenc/do poe poem pretende /er 
o verdode ê om /npo/s/dor em po/enc/o/. Se /enbo o 
verdode, por poe voo dor oov/dos o orno pessoo poe /em 
/dê/os d//èren/es do m/nbo?

/t ón/co oo/or/dode poe reconheço e o do be/ezo. /Icbo 
poe e o be/ezo poe yóz o nosso eorpo /remer e /o/or.
7õmbêm o medo pode yóxer /s/o, e rodos os /npn/s/dores 
sobem corno mompn/ó-/o. 7ó o be/ezo ê monso. E/o só 
reconhece o /es/emonbo /n/er/or do o/mo. Nõo soo cr/s/õo 
porpoe crie/o no oo/or/dode do E/bbo oo /d o poe se/o. E  
porpoe ocbo be/os os s/'mbo/os poe encon/ro no /rod/çóo 
cr/s/õ. Corno /ombêm ocbo be/os oo/ros s/mbo/os poe 
encon/ro em /rod/çóes d//eren/es, e os oso com /on/o proxe/ 
poon/o os cr/s/õos. O  poe me yòz sospe//or poe /o/vez eo 
nõo devo mo/s ser cons/derodo cr/s/õo. Como os /eó/ogos 
do bber/oçõo /̂ o/gonŝ  me exc/o/rom, os cr/s/õos mo/s 
/rod/c/ono/s /êm /odo o d/re//o de yóxer o mesmo. E  
con/esso poe nõo me /mpor/o.

Nó /ombêm o gos/o pe/o v/do. Eembro de om 
componbe/ro de oo/ro po/s poe se /evon/ovo òs c/nco do 
mon/tõ e começovo o yózer g/nós//co. E  d/z/o.* "Es/omos en 
goerro con e/ /mper/o//smo. Noy poe es/or //s/os..." Nonco 
bov/o /do nem oo /eo/ro e nem ò pro/o. ,4 pr/me/ro vez poe 
/o/ oo /eo/ro, yó/ o ie/ber e eo poe o /evomos. dó 
/mog/norom o poe pode yózer omo pessoo des/os no poder? 
Desprezo os pessoos poe nõo podem /n/erromper soos 
groves /nves//go{rôes mess/ón/cos poro ver o bondo posso/; 
con/ondo co/sos do omor. /I groço ex/ge omo cer/o /evexo, 
oo posso poe o '[/os///7cofõo pe/os obros" nos /orno ser/os 
e pesodos. No mondo do 'yos///7coçõo pe/os obros" nõo bó 
/ogor poro c/rcos, mos openos poro com//ês de oçõo 
revo/oc/onór/o...

Es/e borror oo prozer... O  poe me /evo ò /gre/o Co/ó//co, 
poe /on/o me ./òsc/non e poe codo vez me espon/o mo/s.* /õo 
ò von/ode poondo o /do  e po/d/co, /õo espo/s//o poondo o 
yó/o e sobre o prozer. Nõo poero ser dber/odo poro sego/r 
os /or/oosos com/nbos em poe e/o opr/s/ono o corpo. Son
de omo repressõo económ/co ex/erno e co/r nomo repressõo 
me/p/rs/co-moro/ /n/erno? Croz-credo. Pre/7ro o /eo/og/o do 
Go/morões Poso /poe codo vez mo/s me ossombro/

Ainde/ mo//o. Con/esso poe nem prec/so de Deos poro 
yõxer /eo/og/o. 7èó/ogo mesmo se benze /odo, on/e /o/ 
p//rmoçóo. Aios os poe/os en/endem. "Soodode e o revês do 
por/o. E  orromor o poor/o poro o ///bo poe yó morreo." 
Qoem /eve ///bo sobe. Aios poem nonco /eve... ,4 /ndo poe 
Deos nõo ex/s/o, peron/e o soo ^tosênc/o er/g/re/ meos 
o/Zores e con/ore/ meos poemos. Aios se/ poe /s/o porece 
obsordo poro opoe/es poe só orromom o poor/o do Edbo 
poondo soo ex/s/ênc/o es/ó goron//do /o/ndo poe /nv/s/ve// 
oo poondo soo M/ndo yó se ononc/o... Qoe vocês dec/dom 
onde es/ó o mo/or omor

Ai/nbo /eo/og/o nõo prec/so do ex/s/ênc/o de Deos. Por 
/s/o, de/xoo de ser /eo/og/o. Possoo o ser poes/o. E/o nõo 
provo nodo. E  nem poer. Somen/e ononc/o /tnsênc/es, 
obye/os poro os poo/s o m/nbo nos/o/g/o se /nc/mo.

O Nogo /tssmon, meo om/go, me d/sse poe, re/endo es/e 
//vro, percebeo poe con//noo o yó/or sobre os mesmos 
co/sos. Poro verdode. Ne/e yó ononc/o os meos /emos. 7odo 
o mo/s sóo "vor/ofões'' O  /emo? "Como do/s e do/s sóo 
poo/ro se/ poe o v/do vo/e o peno, emboro o póo se/o 
pooco e o //berdode pepoeno. Como o noZ/e corrego o d/o 
no seo co/o de ofoceno, se/ poe do/s e do/s sóo poo/ro se/ 
poe o v/do vo/e o peno..."

Dem//o-me do /eo/og/o. Nõo /enbo nenbomo verdode o 
compord/bor. Aios ponbo o meo corpo no poes/o. E  só o 
poe /enbo o p/êrecen..

,4 b/ /t/ê me espoec/ o comerc/o/. Aieo //vro so/ com novo 
nome, A  Pa/C/ênc/a da Esperança, co/sos sobre poe 
ierem/os sobe modo bem. Pe/o Pop/ros Ed//oro fCo/xo 
Pos/o/, 7J6 —  C E P  NOE? —  Comp/nos/SP/
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Bíb!ia hoje

A administração dos confiitos 

nos Atos dos Apóstoios

(Car/os Í̂egícrg, "Og con/7Fíog no /hro Jog Aíog Jog 
Apógfo/ogl Fu Egíuí/og B/ò/Fcog nf 3, tbzeg)

eguindo a sugestão de Carios Mes-
ters, trazemos aqui duas perguntas 

^ ^ q u e  emergem da experiência 
dos cristãos hoje engajados na iuta peia 
iibertação do povo. Estas questões que ie- 
vantamos não exciuem de modo nenhum 
muitas outras, nem pretendem ser as mais 
importantes. O  seu único vaior é o fato de 
— assim nos parece — surgirem da práti
ca e da reaiidade vivida que podemos ob
servar em diversas comunidades cristãs pe
io Brasii afora.

i) A  primeira pergunta parte do confli
to externo que põe em risco a sobrevivên
cia dos pobres e ameaça extinguir a espe
rança nas comunidades que tentam viver 
o Evangeiho. De fato, vivemos numa so
ciedade onde o ser humano é uma preo
cupação menor: aqueies que têm o poder 
nas mãos não estão interessados na vida, 
saúde, educação e bem-estar das maiorias. 
A  vida do homem e até mesmo da nature
za deixou de ser uma prioridade (!) naque- 
ias esferas que decidem os rumos de nos
sa sociedade. Uma das consequências dis
so é a oposição sistemática, ostensiva e im- 
piacávei daqueies setores contra as tenta
tivas de defesa dos direitos dos pobres e 
marginaiizados. la i oposição se estende e 
se precipita com mais força sobre aqueies

que procuram ievar o Evangeiho às suas 
úitimas consequências (exempio disso é a 
recente campanha desencadeada peios ór
gãos de imprensa contra o Cimi e a CNBB, 
devido à atuação destes em defesa das na
ções indígenas). Ora, debaixo da opressão 
e cansados de frustrações sucessivas, mui
tos cristãos sofrem a tentação do desâni
mo, do descrédito ou da fuga para outras 
opções mais confortáveis: o individuaiis- 
mo, o misticismo desencarnado, a capitu- 
iação diante do sistema... Assim, em não 
poucas comunidades, a fé se encontra fe
rida, a esperança duramente provada: 
"Chega de mártires! Queremos nossos 
mártires vivos!", dizia-se em dado momen
to no 6? Encontro intereciesiai de CEBs.

Diante dessa reaiidade, voitamo-nos pa
ra a igreja primitiva. Sabemos que eia su
portou dificuidades semeihantes e pergun
tamos: quai a atitude dos primeiros cris
tãos em face das ameaças externas que so
freram por parte de seus adversários ju
deus e pagãos? O que o iivro dos Atos dos 
Apóstoios nos reveia sobre isto?

2) A  segunda pergunta está iigada à pri
meira e surge do con/7ifo inferno. Perce
bemos que o cristianismo apresenta hoje 
na América Latina divisões e tensões in
ternas. Mesmo iá onde os pobres conse
guem viver na acoihida e na partiiha um 
"novo modo de ser igreja", mais comuni
tário, mesmo aí há divisões, sectarismos, 
rixas e "pichações" mútuas entre os ir
mãos. Há conflitos entre ieigos e padres 
ou pastores, entre a hierarquia e a base, 
agentes de pastorai e povo, muiheres e ho
mens, jovens e aduitos; há desentendimen
tos entre membros de partidos poiíticos, 
de sindicatos, de pastorais especificas, de 
associações de bairro etc, tudo com reper
cussão na comunidade de fé. isto sem fa
iar nas divisões mais ampias, que opõem 
umas igrejas contra outras, conservadores 
contra progressistas, carismáticos contra
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os mais preocupados com questões potíti- 
cas e sociais etc.

Daí a pergunta: a igreja que aparece nos 
Atos dos Apóstotos também não sofria 
contradições internas? Como eram admi
nistradas essas questões petos apóstotos e 
discíputos?

Para responder a estas duas perguntas 
seria necessário um tongo estudo (Mesters, 
no artigo citado, propõe um estudo. Vá
rios artigos da mesma pubticação tocam 
no assunto. Ver também Etiseu H. Lopes, 
O  caminho feiro peia paia era, Pautinas). 
Aqui estamos apenas chamando a atenção 
para atguns pontos, abrindo uma "pica
da" a mais, entre outras que já foram tra
çadas. Vamos primeiro interrogar o autor 
dos Atos dos Apóstotos e em seguida ten
tar descobrir no texto atgumas pistas para 
as questões que tevantamos.

Um autor sensíve) aos conftitos

O autor dos Atos dos Apóstotos —  o 
mesmo do evangetho de Lucas — demons
tra em seus escritos uma sensibitidade es- 
peciat, tanto para perceber a existência de 
conditos como para tentar trabathá-tos, fa
zendo detes uma oportunidade de cresci
mento da igreja.

1) Uma primeira lição que ete nos dá é 
o fato de não esconder os con/7ifos; ao 
contrário, expticita-os bastante. Lucas não 
precisou dos modernos conhecimentos de 
Psicotogia para saber que o primeiro pas
so na sotução de um condito é reconhecê- 
to e expticitá-to.

2) Ete sabe também — e esta é a segun
da tição — que uma dificutdade presente 
não pode ser resotvida sem a percepção de 
sua gênese no passado. Que toda busca de 
identidade se faz através de uma voifa às 
origens. Por isso, confrontado com os de
safios que se cotocavam para os cristãos 
da segunda geração, tá petos anos 80, Lu
cas vai recorrer a um trabatho de pesqui
sa e redação da memória da "infância" da 
igreja. Sentindo a fé das comunidades aba- 
tada, o autor dos Atos toma uma iniciati
va que até hoje nos presta um imenso ser
viço: ete tenta cotocar o teitor em contato 
com a vitatidade, a exptosão de ategria e 
a audácia dos discíputos da primeira ge
ração. Mostra como etes eram imputsio- 
nados peta força do Espírito e como o "ca
minho" que trithavam se expandia por to
da parte, apesar das dificuldades e perse
guições. Através de um esmerado esforço 
de composição titerária, Lucas nos ofere
ce um retrato vivo daquito que a comuni
dade primitiva tinha de methor e que pô
de permanecer como modeto e idea) para 
todo o futuro da igreja. Desta forma ete

contribui para restabetecer nos corações a 
confiança e o ânimo, ao mesmo tempo em 
que reforçava os traços da identidade da 
igreja, enquanto comunidade assistida pe
to Espírito, na presença de Jesus 
Ressuscitado.

A expticitação dos conftitos nos 
Atos

O tivro dos Atos dos Apóstotos refere- 
se mais de cem vezes aos conftitos que sur
giram na caminhada dos primeiros cristãos 
(cfme. Cartos Mesters, op. cit.). A  maio
ria detes opunha judeus contra cristãos. 
Mas também havia a perseguição por parte 
dos pagãos e os desentendimentos entre os 
próprios irmãos que aderiram ao Evange- 
tho. É  este úttimo aspecto que nos interes
sa enfocar mais de perto.

O principat probtema que causou dúvi
das e divergências entre os primeiros cris
tãos foi a questão da tei judaica, que divi
diu os discíputos em dois grupos: os "ju- 
daizantes", que eram partidários do cum
primento das prescrições da tei de Moisés, 
inctusive a circuncisão, petos cristãos 
oriundos do mundo grego; e os "hetenis- 
tas", que reivindicavam a tiberdade em re
lação à tei mosaica, bastando para etes o 
batismo e a adesão a Cristo. Como foi re
sotvida essa questão? Como impediram 
que eta viesse a destruir por dentro um 
grupo que já era pequeno e frágit por fo
ra? No tivro dos Atos observa-se o 
seguinte:

t) Nos momentos de divisão mais agu
da os irmãos se reuniam em Assembiéia 
(At.6,2; 15,6-30) e procuravam decidir por 
consenso (6,5; t5,22; t5,25-3t). As ruptu
ras também ocorreram, mas resuttavam de

conftitos entre pessoas (Barnabé e Pauto: 
t5,36-40), sem envotver a comunidade; ou 
então resuttavam de atgo mais grave, co
mo no caso de Ananias e Safira (5,t-tt), 
um episódio também individuatizado.

2) Na expticitação dos probtemas, a dis
cussão podia ser forte e protongava-se pe
to tempo que fosse necessário (tt,t-t8;
15.7- 39). Era importante que as queixas 
mútuas pudessem ser cotocadas aberta
mente e sem meias patavras.

3) A  referência ás paiavras de Jesus e ás 
Escrituras iluminava as decisões e interpre
tações dos fatos (tt,t6; t5,t6-17).

4) A  abertura aos sinais de Deus e ao 
Espirito Santo gerava a modificação das 
posturas enrijecidas (t t , !7 - !8 ;
15.7- tl;t4,28).

5) A  preocupação de manter sempre 
uma comunicação entre as comunidades 
gerava todo um vai-e-vem de apóstotos e 
missionários. Isto permitia a circutação de 
informações e evitava os mat-entendidos. 
Por isso Pauto fez tanta questão de vottar 
constantemente a Antioquia, Cesaréia e 
principatmente Jerusatém (8,14;tt,22; 
Í5.2-22; 23,30-33; !6,4; t8,22; t9,2t; 20,t6).

6) As divisões e os equívocos podiam ser 
sanados porque havia uma base de soiida- 
riedade num nivei mais profundo, taços de 
verdadeira fraternidade e um ctima perma
nente de oração e celebração (2,42-47; 
4,32-35; tt,27-30; 20,7-36; t2,12 etc.).

7) Também a humifdade e honestidade 
iníeiectuaJ torna-se um fator "terapêutico" 
nas situações em que as pessoas, devido a 
uma posição de poder, tendem a esquecer 
suas próprias fraquezas. Assim Pedro re
conhece honestamente que não se podia 
impor aos pagãos convertidos as exigên-
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cias da )ei mosaica: "um jugo que nem 
nossos pais nem mesmo nós pudemos su
portar" (15,iO; cf. G1 2,14).

8) A  renúncia às questões menores aju
dava a preservar o essencial e a unidade. 
Respeitava-se a delicadeza da fé dos dife
rentes grupos e o amor se sobrepunha às 
particularidades culturais (6,2-6; 15,19-20; 
15,28-29; 16,3; 21,26).

9) Uma importância muito grande era 
dada aos re/afos de experiências, especial
mente quando havia motivo de queixa con
tra alguém. Detemo-nos um pouco neste 
ponto, por considerá-lo importante e su
gestivo para nossos dias.

a) Diante das críticas dos judaizantes de 
Jerusalém, Pedro retoma a questão desde 
o início e "ponto por ponto" (11,4), 
contando-lhes sua visão em Jope, sua ida 
a Cesaréia e o episódio na casa de Corné- 
lio (11,5-17).

b) Quando o problema se instala na co
munidade de Antioquia, Paulo e Barnabé 
vão a Jerusalém e, ao serem recebidos, re
latam "tudo o que Deus fizera junto com 
eles" (15,4). Em  seguida, no Concílio de 
Jerusalém, após a fala de Pedro "toda a 

assembléia silenciou" e passou a ouvir 
Paulo e Barnabé narrarem, mais uma vez, 
sua experiência entre os pagãos (15,13).

c) Ao voltar de suas viagens missioná
rias, Paulo se reúne com os anciãos na ca
sa de Tiago e expõe-lhes "minuciosamen
te o que Deus fizera entre os gentios por 
seu ministério" (21,19).

Nota-se que ao fim dos relatos volta a 
reinar o entendimento e a alegria entre os 
irmãos (11,18; 15,25-26; 21,20a). A  impor
tância de ouvir a narrativa de experiências, 
de modo especial nos momentos de 
dúvidas e acusações mútuas, é que desta 
forma os gestos considerados censuráveis 
podem ser colocados dentro do contexto 
que os provocou, tornando-os então com
preensíveis. Assim, hoje também se dá 
muita importância aos "depoimentos" nas 
comunidades, o que ajuda a manter um 
clima de entendimento e solidariedade. 
Note-se que esta atitude de saber ouvir e 
/a/ar sobre experiências vividas no passa
do também esteve na origem da Bíblia. 
Além de ajudar a dissolver posições de 
confronto e intolerância, ela contribui para 
restabelecer a confiança e reforçar a iden
tidade das comunidades. Isto nos leva a 
abordar novamente a questão da primei
ra pergunta, levantada no início.

Socorrer a fé ameaçada

Já nos referimos ao fato de que o pró
prio livro dos Atos é um testemunho de co

mo Lucas tenta devolver aos cristãos dos 
anos 80 o entusiasmo e a confiança na 
igreja de Cristo. Esmagados sob a perse
guição do Império Romano e decepciona
dos com a demora de Cristo em voltar, 
conforme esperavam, os cristãos da segun
da geração sentiam abalar-se a fé e esgotar- 
se a capacidade de resistência.

A  situação era semelhante à das comu
nidades das camadas oprimidas de hoje. 
As promessas de paz, justiça e amor, as ex
pectativas de libertação parecem afastar- 
se para um horizonte tão distante que nos 
perguntamos se não passariam de ilusões. 
Como manter viva a utopia? Como impe
dir que a chama da fé se apague? O livro 
dos Atos nos abre algumas perspectivas.

1) Aqui também é de se ressaltar a im
portância dos re/afos de /afos e experiên
cias. Lucas não se importa de contar re
petidas vezes a história de Pedro na casa 
de Cornélio e o episódio da conversão de 
Paulo, ambos momentos decisivos na ar
rancada da igreja primitiva em direção a 
sua missão universal. Por muitas vezes os 
apóstolos contam o que lhes sucedeu, não 
só para responder a acusações, mas prin
cipalmente para colocar em comum o su
cesso de suas missões, a descoberta da gra
ça de Deus que os acompanhava. Surgiam 
assim os entusiasmados discursos anuncia
dores da Boa Nova (2,14-36; 3,11-26; 7,1-53; 
10,34-43; 13,16-41 etc.), bem como as nar
rações das viagens de Paulo (14,27; 15,4-12; 
21,19). Ao fim desses discursos muitos se 
convertiam, outros davam glória a Deus, 
de tal modo que ia sendo tecida, na ale
gria e na comunhão, uma rede solidária de 
crentes.

Pensamos que, diante de situações difí
ceis experimentadas nas nossas comunida
des hoje, torna-se importante dar espaço 
para os depo/menfos de /afos a/enfadores, 
o relato de pequenas vitórias que o povo 
vai conquistando e partilhando.

2) Faz parte da arte da narração o uso 
de recursos que dão ao texto um sabor vi
vo, colorido e cativante. O  e/emenfo ma- 
ravi/Zioso adquire aí o seu sentido. Quan
do Lucas conta a libertação de Pedro da 
prisão pelo anjo (12,6-17) e a de Paulo e 
Silas em Filipos (16,25-40), o elemento ma
ravilhoso vem transmitir ao leitor a atmos
fera contagiante de alegria e entusiasmo 
que sobrevem nos momentos de vitória e 
compensação das lutas. Às vezes, não es
tamos suficientemente atentos para a im
portância dos pequenos detalhes nas nar
rações do povo: as pinceladas cômicas 
(12,14-15), as alusões figurativas e o exa
gero nas cores com que são contados os 
fatos (2,1-13), fazem parte da habilidade de 
transmitir os acontecimentos sem separá- 
los da emoção com que foram vivenciados. 
Isto também ajuda a criar nas pessoas no

vas forças e uma base de segurança afwti- 
va que gera união e coragem.

3) A  /ivre expressão dos senf/mentos é 
outro aspecto da igreja primitiva que Lu
cas deixa transparecer nos Atos. Vê-se tan
to a explosão da alegria (2,46; 8,8-39; 
13,48-52 etc.) como o temor, a admiração 
e o assombro (2,37-43; 3,10), a intrepidez 
ou audácia (2,29; 4,13-29; 28,31). Há pa
lavras carregadas de emoção, como o dis
curso de despedida de Paulo em Mileto 
(20,18-35), que termina provocando mani
festações patéticas, corporais mesmo, de 
carinho e preocupação: "lodos, então, 
prorromperam num choro convulsivo. E  
lançando-se ao pescoço de Paulo, 
beijavam-no, veementemente aflitos..!' 
(20,37-38). Hoje tudo isto pode nos pare
cer um tanto exagerado. Os críticos aler
tam para a função ambígua que a livre ex
pressão das emoções pode exercer, fazen
do esquecer ou ocultar as contradições da 
realidade. No entanto, tal expressão não 
deixa de ter um papel terapêutico, numa 
sociedade fortemente estressante como a 
nossa (ver J. B. Libânio, Pasfora/ numa so
ciedade de con/7/fos, Vozes, p. 64-70). Fe

lizmente o povo tem aprendido a criar seus 
próprios modos de expressar sentimentos 
através de dramatizações, poesias, cantos 
e... celebrações.

4) As ce/ebraçôes pertenceram à reali
dade mais profunda que constituiu a igre
ja descrita nos Atos. Havia a fração do pão 
(2,42-46), as orações (2,42-47; 4,24-31), a 
imposição das mãos (6,6; 8,17), o batismo 
na água (8,38; 10,48) e no Espírito (8,17; 

10,44), o envio em missão (13,3), a insti
tuição de ministérios (6,6; 14,23), as bên
çãos de despedida (15,33). As celebrações 
faziam parte da vida quotidiana e dos mo
mentos fortes da caminhada. Como ain
da hoje, elas confirmavam a fé, prepara
vam para enfrentar as dificuldades e esta
beleciam uma íntima relação com o Cris
to Ressuscitado e o Espírito Santo. As ce
lebrações eram e continuam sendo um es
paço que liga o presente, com todas as suas 
limitações, à utopia do futuro, onde o Rei
no de Deus será fop/a.

Conclusão

O livro dos Atos fornece ainda muitos 
outros elementos sugestivos para os cris
tãos de hoje. Num equilíbrio bem propor
cionado entre a história pessoal de cada 
um e a vocação da comunidade em cres
cimento, Lucas nos permite herdar toda 
uma sabedoria que vem da gestação do no
vo num contexto velho.

Tereza Cavalcanti, teóloga, é professora da PUC- 
Río. Autora de A  fdg/ca do arnor — pen.santertío 
feo/tigteo de Car/os Afesrers (Paulinas).
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Marx e a reügíáo

Juiio de San ta  Ana

Vamos dar a seguir um breve resumo do 
pensamento de Kari Marx em reiação aos 
probiemas reiigiosos, seguindo sua própria 
evoiução.

1 ? período

TYabalhos de juventude: ao terminar 
seus estudos secundários Marx escreveu 
uma composição sobre o tema —  Funda
mento, essência, necessidade incondicionai 
e e/eitos da união dos crentes em Cristo, 
segundo João iõ,/-i4. Escrito em )835, 
quando estava com dezessete anos de ida
de, reveia uma educação reiigiosa lutera- 
na, marcada por influências pietistas.

2? Período

A  "Crítica do Céu": através do que res
ta da dissertação da tese de doutoramen
to de Marx sobre A  Diferença entre as Fi- 
iosofias da Natureza em Demócrito e Epi- 
curo, percebe-se que a fase de formação 
universitária de Marx foi dominada peto 
pensamento dos críticos da religião do pe

ríodo da 1  ̂ Enciclopédia. Trata-se de um 
afeismo fi/osófico, que permitiu a Marx 
atacar diversas formas de pensamento re
ligioso e, ao mesmo tempo, o materialis
mo ingênuo. Nesta dissertação doutoral já 
se percebe a orientação de suas reflexões 
em direção ao materialismo histórico.

3? Período

A  "Crítica da Terra": pode ser dividido 
em três fases.

1) Afe/smo Humanista: corresponde aos 
anos de 1842-1844. As obras produzidas 
durante esses anos e nas quais emerge es
se tipo de crítica são as seguintes: Cr/tica 
da Fi/osofia do Direito de Negei (J#44); A  
Questão Judaica (i#44); Manuscritos 
Fconómico-Fi/osóíicos (J#44). A  influên
cia de Feuerbach e, consequentemente, da 
rebelião contra o pensamento de Hegel 
aparecem com muita clareza. Marx esta
va preocupado com a libertação concreta 
do ser humano. Com esse objetivo assinala 
que "a crítica da religião é a premissa de 
todas as críticas", (cfme. introdução da 
Critica da Fiiosoüa do Direito de Negei). 
O  ser humano religioso é um ser aliena
do, desdobrado, que não assume sua hu
manidade concreta. Daí a necessidade de 
sua libertação. À  crítica filosófica da reli
gião segue-se a crítica da prática do ser hu
mano. Esta demonstra que o homem é al
guém que trabalha, mas que não chega a 
usufruir do fruto do seu esforço. A  pro
priedade privada dos meios de produção 
é o fator que marca sua alienação. A  reli
gião, ao justificar ideologicamente este di
reito de propriedade, tem que ser comba
tida. A  religião é uma ilusão perigosa: é 
"o  ópio do povo".

2) Afe/smo po//fico: período que trans
corre entre 1845-1848. Alguns dos traba
lhos de Marx desses anos nos quais apa
rece a reflexão sobre o problema da reli
gião foram: A  /deoiogia A iem á
/ü?45-ü?46); M/sér/a da Fdosofta (J#47); 
Mani/esfo do Farí/do Comunista (l#4#j. 
Durante esse período, Marx tomou posi
ção contra aqueles que defendiam o socia
lismo a partir de premissas cristãs. Entre 
eles se encontrava Pierre-Joseph Proudhon 
que escreveu seu S/sfema das Contradições

Econômicas ou Fiiosoüa da Miséria, que 
foi duramente criticado por Marx em seu 
Miséria da Fiiosoüa. A  opção pelo socia
lismo a partir de bases religiosas é uma ex
pressão do idealismo que Marx combateu 
permanentemente. A  exigência pelo socia
lismo não pode nascer de instituições reli
giosas, senão da própria realidade histó
rica, econômica.

A  utopia da sociedade sem classes não 
pode chegar a ser concretizada sem lutas. 
Ela não depende de uma conversão do es
pírito, senão de uma luta social. A  religião 
(o cristianismo em suas várias versões até 
meados do século 19 na Europa Ociden
tal) fazia opção em favor dos opressores. 
Daí a necessidade de combatê-la.

3) Afe/smo cienf/üco: a "Critica da Ter
ra" culminou quando Marx começou a cri
ticar a religião velada, implícita no siste
ma de opressão burguês, que esconde sua 
identidade opressora e exploradora atrás 
de mecanismos inexplicados, que assumem 
um papel misterioso. É  o caso, por exem
plo, do "fetichismo da mercadoria" e da 
apropriação do fruto do trabalho do ope
rário através da criação da mais-valia em 
benefício do capitalista (cf. O  Capitai, li
vro 1).

Esta fase se estendeu de 1848 até o fim 
da vida de Marx. Além de O Capitai, me
recem ser citadas as seguintes obras: Eie- 
mentos Fundamentais para a Cr/fica da 
Econom ia Foi/fica (Grundrisse, 
1857-1858); Contribuição à Cr/tica da Eco
nomia Foi/fica (1859, especialmente o Fró- 
iogo); Cr/tica do Frograma de Gofha 
(1875). O  ateísmo é um componente neces
sário para a transformação da sociedade. 
Segundo havia escrito em 1845 ao redigir 
suas Teses sobre Feuerbach: "Os filósofos 
não fizeram mais que interpretar o mun
do de diversos modos, mas o que importa 
é fransibrmá-io" (tese n? 11). A  crítica da 
religião é uma necessidade histórica, se
gundo a concepção do materialismo his
tórico de Marx.

Julio dt Santa Ana, teólogo metodista, é diretor 
do Centro Ecumênico de Serviços à Evangeliza
ção e Educação Popular (Cesep). Autor de Pão, 
Vinho e Amizade (C ED I) e Ecumenismo e Liber
tação (Vozes).
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revotucoe sociaüstas

is por V  [. Lènin, assumem)9!7 /?úss/á — Os

!945/49 — Leste Curopeu — Após a Segunda Guerra Mundiat, são instaura
das várias repúbiicas sociaiistas: Atemanha Orientai. Aibánia, Buigária. Hun
gria, iugostávia, Poiónia. Romênia, Tchecostováquia.

!949 — Cb/na — O  exército poputar de Mao Tsetung derrota Chiang Kai- 
shek e é proctamada a Repúbiica Poputar da China.

t959 — Cuba — Depois de decisivas vitórias sobre as tropas do ditador Fut- 
gèncio Batista, os revotucionários, comandados por Fide) Castro, fazem de 
Cuba o Drimeiro 7êrr/fór/o L/vre da Amér/ca.

!975 — Moc^mb/gue — É proctamada a Repúbtica Sociatista de Moçambi
que, após onze anos de tuta armada sob a direção da Frente de Libertação 
de Moçambique [Freiimo), criada em !962.

!976 — V/etnã — Com o nome de Repúbtica Sociatista do Vietnã, acontece 
a reunificação do país, dividido em )954. Em !973, os norte-americanos ti
nham sido exputsos petos norte-vietnamitas.

!976 — Ango/a — Sob o comando de Agostinho Neto, o Movimento Popu
tar peta Libertação de Angota (MPLA) vence os grupos mercenários de Hoi- 
den Roberto e Jonas Savimbi e impõe definitivamente a sua hegemonia 
interna

!979 — /V/carãgua — A insurreição poputar, conduzida peta Frente Sandi 
nista de Libertação Nacionat, derruba a ditadura de Anastasio Somoza.


